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O município de Penafi el 
é o sétimo município 

do país com maior equilíbrio 
orçamental, Paredes está em 
terceiro lugar entre os muni-
cípios que contrataram mais 
empréstimos em 2022, Paços 
de Ferreira é o 25.º município 
que mais amortizações pagou o 
ano passado e Felgueiras é o 9.º 
entre os municípios que regis-
taram maior aumento do Pas-
sivo Exigível em 2022. 

Já analisando os resultados 
económicos líquidos em 2022, 
o município que teve melhor 
desempenho foi o município 
de Lousada, que surge em 28.º 
lugar com um resultado líqui-
do de 6,1 milhões de euros. Pe-
nafi el surge em 53.º lugar com 
um resultado líquido de 2,6 
milhões de euros e Felgueiras 
em 74.º lugar com 1,8 milhões 
de euros.

Paços de Ferreira surge em 
110.º lugar com um resultado 
líquido de 726 mil euros e Pare-
des apresentou o pior resulta-
do. O município surge em 296.º 

lugar, com um resultado nega-
tivo de 2,4 milhões de euros. 

Os dados são revelados pelo 
Anuário Financeiro dos Mu-
nicípios Portugueses agora 
publicado que apresenta uma 
análise económica e fi nanceira 
das contas dos 308 municípios 
relativas ao exercício económi-
co de 2022.

No ranking da saúde fi nan-
ceira dos municípios, relati-
vamente ao ano de 2022, são 
analisadas diversas variantes 
e a posição dos municípios da 
região (Felgueiras, Lousada, 
Paços de Ferreira, Paredes e 
Penafi el) é analisada nesta 
edição do Jornal IMEDIATO, 
com base em dados que nos fo-
ram fornecidos pelo Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA), coordenado por Maria 
José Fernandes.

Paredes foi o município 
que cobrou mais receita

No ranking dos municípios 
relativamente ao volume de re-
ceita cobrada, Paredes foi o mu-

nicípio da região que alcançou a 
melhor classifi cação. Neste pon-
to, o município de Paredes ocu-
pa o 30.º lugar do ranking, com 
79,1 milhões de euros de recei-
ta cobrada, constatando-se um 
aumento signifi cativo (+53,4%) 
de receita cobrada comparativa-
mente a 2021, ano em que cobrou 
51,6 milhões de euros. 

Segue-se Penafi el, em 47.º lu-
gar, com 54,9 milhões de receita 
cobrada e Felgueiras em 53.º lu-
gar, com 50,2 milhões de euros.

Lousada ocupa a 64.ª posição 
no ranking com 42,7 milhões de 
euros de receita cobrada e Paços 
de Ferreira cobrou 34 milhões de 
receita, ocupando o 80.º lugar 
entre os 308 municípios portu-
gueses. 

Lousada foi o município 
que teve maior receita 

com taxas e multas

No que diz respeito aos mu-
nicípios com maior receita de ta-
xas, multas e outras penalidades 
cobrada em 2022, é o município 
de Lousada que ocupa a mais ele-
vada posição entre os municípios 
da região. Lousada surge em 34.º 
lugar, com 2,9 milhões de euros 
de receita alcançada a este ní-
vel. De seguida surge Penafi el, 
em 49.º lugar, com 1,6 milhões 
de euros arrecadados e Paredes 
em 65.º lugar, com 1,2 milhões de 
euros.

Em 75.º e 77.º lugar surgem os 
concelhos de Paços de Ferreira e 
Felgueiras, respetivamente, com 
um milhão de euros arrecadados 
em taxas e multas no ano de 2022.

Paços de Ferreira 
foi o município que 

contraiu menos 
empréstimos em 2022

O município de Paredes ocu-
pa o 3.º lugar do ranking, entre os 
municípios com maior volume de 
Passivos Financeiros (contração 
de empréstimos bancários) em 
2022, com um total de 22,9 mi-
lhões de euros pedidos. Compa-
rativamente com o ano de 2021, 
o aumento da contratação de em-
préstimos teve um aumento de 
mais de 704,4%, isto é, mais 20,1 
milhões de euros que no ano an-
terior.

Segue Lousada em 20.º lugar, 
com a contratação de emprés-

timos bancários no valor de 3,4 
milhões de euros. Em 27.º lugar 
surge Penafi el, que contratou 2,8 
milhões de euros e em 60.º lugar 
Felgueiras, com um milhão de 
euros contratados. O município 
que contraiu menos empréstimos 
no ano de 2022 foi Paços de Fer-
reira, que surge em 118.º lugar no 
ranking, com um valor de 251 mil 
euros. 

Despesas com pessoal 
pesam menos 

em Paredes

O município de Paredes é 
aquele onde os pagamentos da 
despesa com pessoal na despesa 
total tem menor peso. Paredes 
ocupa o 12.º lugar na tabela, sen-
do o peso da despesa com o pes-
soal de 22% da despesa total.

Segue-se Felgueiras em 46.º 
lugar – município onde esta des-
pesa representa 26,6% da des-
pesa total – e Penafi el, em 78.º 
lugar e com a despesa com o pes-
soal a representar 28,8% da des-
pesa total.

Em 141.º lugar surge Lousada, 
com a despesa com o pessoal a re-
presentar 31,4% e Paços de Ferrei-
ra, em 186.º lugar, com a despesa a 
ser de 33,8%.

Paredes foi quem pagou 
mais despesa

O município de Paredes é, no 
ranking, aquele que apresenta o 
maior volume de despesa paga em 
2022. No total, foram pagos 79,5 
milhões de euros, o que lhe valeu 

o 28.º lugar no ranking.
Segue-se Penafi el, em 44.º lu-

gar, com 53,8 milhões de euros 
de despesa paga e Felgueiras em 
46.º, com 51,3 milhões de euros.

Lousada ocupa o 62.º lugar, 
com 41 milhões de euros de des-
pesa paga e Paços de Ferreira está 
em 82.º lugar, com 34,6 milhões 
de euros. 

Penafiel foi quem 
pagou mais 

investimento em 2022

O município de Penafi el foi 
aquele que em 2022 apresentou 
maior volume de investimento 
pago. Em 19.º lugar no ranking, 
o município penafi delense pagou 
21,6 milhões de euros, mais 1,3% 
do que em 2021, ano em que liqui-
dou 21,4 milhões.

Segue-se Felgueiras, em 27.º 
lugar, com 18,5 milhões de euros 
de investimento pago em 2022, 
mais 71,4% do que em 2021, ano 
em que procedeu ao pagamento 
de 10 milhões de euros.

Em 32.º lugar surge Paredes, 
com 14,7 milhões de investimen-
to pago em 2022, um valor 8,8% 
abaixo do que pagou em 2021, 16,1 
milhões de euros.

Lousada surge em 38.º lugar, 
com 13,3 milhões de euros de in-
vestimento pago e Paços de Fer-
reira pagou 4,2 milhões, o que lhe 
valeu o 139.º lugar no ranking.

Em relação a Paços de Ferrei-
ra e Lousada não nos foi possível 
analisar os dados relativos a 2021 
no que respeita ao volume de in-
vestimento pago. 

Penafiel é o município com maior equilíbrio orçamental, Paços de Ferreira foi o que ma  is amortizações pagou, Paredes foi o que mais empréstimos fez

Em que estado está a saúde fina nceira dos municípios 
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Editorial

Celebramos
29 anos

O Jornal IMEDIATO cele-
brou no Dia de São Martinho o 
seu 29º aniversário, uma longe-
vidade da qual nos orgulhamos 
e que é digna de registo na vo-
látil imprensa escrita das últi-
mas três décadas e dais quais 
contamos a história. O espírito 
livre, independente, irreverente 
e inovador que nos carateriza 
tem sido o sustento de um título 
forte e credível. Mesmo com toda 
a evolução no modo e método de 
comunicar temos acompanhado 
o sinal dos tempos, entre as di-
fi culdades e sacrifícios que são 
apanágio de quem cumpre esta 
função. A nossa caminhada só 
tem sido possível graças à entre-
ga e profi ssionalismo de quem 
connosco tem trabalhado e tam-
bém aos nossos fi éis assinantes e 
clientes comerciais. A todos vocês 
o nosso muito obrigado e segui-
mos contando rumo aos 30 anos.

À presente edição trazemos 
o estudo do anuário fi nancei-
ro quanto aos municípios da 
região. Um trabalho que nos 
apresenta dados interessantes 
e que globalmente nos permite 
perceber a sua saúde fi nanceira 
e as áreas prioritárias de inves-
timento.

A saúde tem sido o setor mais 
instável do espectro governati-
vo. Entre greves e contestações 
o governo demissionário ativou 
as ULS ś. Apresentadas como 
bandeira da grande reforma da 
saúde, as Unidades Locais de 
Saúde geraram sentimentos que 
vão do descrédito ao entusias-
mo. Entre os seus defensores está 
o presidente do Conselho de Ad-
ministração do Centro Hospita-
lar do Vale do Sousa e Tâmega, 
que entrevistamos a propósito 
das mesmas.

Entre os temas da atuali-
dade destaque para as home-
nagens prestadas pelo municí-
pio de Paços de Ferreira no seu 
aniversário e o encerramento de 
uma empresa de confeções em 
Penafi el que deixou 130 operá-
rias sem trabalho.

Paulo Gonçalves
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Penafiel é o município com maior equilíbrio orçamental, Paços de Ferreira foi o que ma  is amortizações pagou, Paredes foi o que mais empréstimos fez

Paredes quem pagou 
mais em transferências 

Em 9.º lugar no ranking, o 
município de Paredes é aquele 
que apresenta maior volume de 
despesas pagas em transferências 
correntes, de capital e subsídios 
no ano de 2022 – 29,8 milhões de 
euros.

Segue-se Paços de Ferreira, 
em 60.º lugar, com 5,6 milhões 
de euros, Felgueiras em 64.º lu-
gar com 5,3 milhões de euros, 
Penafi el e Lousada, em 82.º e 83.º 
lugar, respetivamente, com 4 mi-
lhões de euros de despesas pagas 
em transferências correntes, de 
capital e subsídios.

Paços foi quem pagou 
mais empréstimos

O município de Paços de Fer-
reira foi aquele que apresentou 
maior volume de pagamentos de 
amortizações de empréstimos 
(passivos fi nanceiros) em 2022, 
surgindo em 25.º lugar, com 3,2 
milhões de euros pagos, mais 1,9 
milhões de euros pagos do que 
em 2021, dos quais 2 milhões di-
zem respeito a amortização ao 
Fundo de Apoio Municipal.

Segue-se Penafi el, em 28.º 

lugar, com 2,8 milhões de euros 
pagos (menos 1,8 milhões do que 
em 2021 e dos quais 125 mil de 
amortização ao PAEL) e Paredes, 
em 44.º lugar com 1,8 milhões de 
euros pagos. 

Lousada surge em 74.º lugar 
entre os 308 municípios do país, 
com 1,3 milhões de euros pagos 
e Felgueiras é o último dos mu-
nicípios da região, em 111.º lugar, 
com 785 mil euros de pagamento 
de amortizações de empréstimos. 

Paredes com o 
maior orçamento

O município de Paredes foi 
aquele que apresentou o maior or-
çamento para o ano de 2022. Com 
um orçamento de 79,2 milhões de 
euros, é o 31.º município do país 
com o orçamento mais elevado.

Penafi el surge em 33.º lugar 
com um orçamento de 78,3 mi-
lhões de euros e Felgueiras em 
49.º lugar, com um orçamento de 
56,7 milhões de euros. em 65.º lu-
gar surge Lousada, com um orça-
mento de 45,1 milhões de euros, 
sendo o orçamento mais baixo de 
2022 o de Paços de Ferreira, que 
ocupa o 100.º lugar na tabela e 
apresenta um valor de 30 milhões 
de euros. 

Já o município que apresenta 

maior diminuição do orçamento 
inicial é o município de Penafi el, 
que surge em 23.º lugar, com uma 
redução de 11,40% em relação a 
2021.

Paços de Ferreira surge em 
51.º lugar, com o orçamento redu-
zido em 5,90% em relação a 2021.

Com um aumento, ainda que 
pouco expressivo, de 0,60%, sur-
ge em 145.º lugar Felgueiras.

Lousada surge em 220.º lugar 
com um aumento de 6,40% no or-
çamento em relação a 2021 e Pa-
redes com um aumento de 10,10% 
e ocupando o 256.º lugar. 

Penafiel com a maior 
diferença na execução 

de receitas e de despesas 

Foi o município de Penafi el 
que apresentou a maior diferen-
ça negativa no que respeita à di-
ferença entre o grau de execução 
de receitas liquidadas e o grau de 
execução de despesas comprome-
tidas, estando em sétimo lugar 
com 24,40%.

Em Paredes, que surge em 
18.º lugar, com 19,9%. Felgueiras 
surge em 93.º lugar com a percen-
tagem de 6,40, seguindo-se Lou-
sada em 105.º lugar com 5,40% e 
Paços de Ferreira em 143.º lugar, 
com 2,10%.

Penafiel com o maior 
equilíbrio financeiro

No ranking do Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portu-
gueses, o município de Penafi el é 
aquele que apresenta maior equi-
líbrio orçamental, surgindo em 
7.º lugar com um equilíbrio orça-
mental de 66,76%. Segue-se Fel-
gueiras, em 15.º lugar e com um 
equilíbrio orçamental de 70,27%. 
Em 74.º lugar surge o município 
de Lousada, com um equilíbrio 
orçamental de 79,39% e em 98.º 
lugar o município de Paredes, 
com um equilíbrio orçamental de 
81,55%. 

Paços de Ferreira foi o muni-
cípio que apresentou menor equi-
líbrio orçamental em 2022, sur-

gindo em 185.º lugar, com 87,97%

Paredes lidera no 
aumento do passivo 

O ranking dos municípios 
que, em 2022, apresentaram 
maior aumento de valor do Pas-
sivo exigível, a lista é encabeçada 
pelo município de Paredes, com 
um acréscimo de mais 22,9 mi-
lhões de euros de dívida exigível.

Segue-se o município de Fel-
gueiras, em 9.º lugar, com um 
aumento da dívida de 8,8 milhões 
de euros e Lousada, em 19.º lugar, 
com um aumento de 3,1 milhões 
de euros.

Em Penafi el, que surge em 
41.º lugar, esse aumento foi de 1,3 
milhões de euros.

Paços de Ferreira foi o único 
município da região que reduziu 
o passivo em 3 milhões de euros e 
surgindo em 298.º lugar. 

Só Paredes e Felgueiras de-
ram informação sobre prazo mé-
dio de pagamento.

O Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses 2022 dá 
nota também do prazo médio de 
pagamento das autarquias a for-
necedores. Contudo, na região e 
entre os concelhos analisados, 
apenas Paredes e Felgueiras for-
neceram esta informação. Assim, 
o município de Paredes situa-se 
em 21.º lugar, com pagamento 
médio de 46 dias e o de Felguei-
ras em 33.º lugar, com um prazo 
médio de pagamento de 33 dias. 

O Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses 2022 é 
da responsabilidade do Centro de 
Investigação em Contabilidade e 
Fiscalidade do Instituto Politéc-
nico do Cávado e do Ave, coorde-
nado por Maria José Fernandes, 
membro do CICF, tendo ainda 
como autores, Pedro Camões, da 
Universidade de Aveiro e Susana 
Jorge da Universidade de Coim-
bra e membro ao Centro de In-
vestigação em Ciência Política da 
Universidade do Minho.

Em que estado está a saúde fina nceira dos municípios 
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Personalidades e instituições 
hom enageadas no 187.º aniversário 
do município de Paços de Ferreira

Cerimónia decorreu nos paços do concelho

Marta Andrade

A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira as-

sinalou no passado dia 6 de 
novembro, o 187.º aniversário 
da elevação ao estatuto de con-
celho, ocorrido em 1836. Na 
sessão solene que decorreu no 
paços municipais, foram ho-
menageadas 42 personalida-
des e instituições, três delas a 
título póstumo.

Para Humberto Brito, Presi-
dente da Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira, o dia 6 de novem-
bro é “uma data de especial que 
nos enche de orgulho e que nos 
faz refl etir sobre a nossa história e 
o nosso potencial para o futuro” e 
que “devemos honrar aqueles que 
vieram antes de nós – os visioná-
rios que construíram a base para o 
desenvolvimento deste concelho”.

Na sessão solene, o autarca 
afi rmou que “Ao longo de todos 
estes anos, Paços de Ferreira tem 
sido um exemplo de resiliência e 
progresso”.” Olhando para o fu-
turo, temos a responsabilidade de 
continuar a escrever esta história 
de sucesso”.

Segundo o Presidente da Câ-
mara Municipal de Paços de Fer-
reira, o concelho “é uma terra de 
oportunidades, onde os sonhos se 
podem tornar realidade. Temos 
uma rica tradição de excelência, 
na indústria e no comércio, e é 
essa excelência que nos impulsio-
na para o futuro”.

Assim, a Câmara Municipal, 
em dia de aniversário do con-
celho, prestou homenagem pri-
meiramente a “associações ju-
venis culturais e desportivas, e 
instituições sociais legalmente 
constituídas há mais de 25 anos” 
com a Medalha de mérito muni-
cipal grau prata – AJAF – Asso-
ciação Juvenil ao Futuro, Asso-
ciação de Criadores de Capões 
de Freamunde, Associação Or-
nitológica de Paços de Ferreira, 
Associação Recreativa e Cultural 
de Sobrão, Associação Sebastia-
nas de Freamunde, Centro de 
Cicloturismo de Frazão, Centro 
Social e Paroquial de Carvalho-
sa, Centro Social e Paroquial de 
Figueiró, Clube de Caçadores e 
Pescadores Amigos da Citânia, o 
Clube Cultural e Recreativo da 
Trindade, Clube de Caça e Pesca 
Casa Filipe, Clube de Caça e Pes-
ca de Freamunde, Clube Ornito-
lógico de Freamunde, Escoteiros 
de Seroa Agrupamento 765, Gru-
po de Amigos os Bravos de Paços 
de Ferreira, Grupo de Danças e 
Cantares de Frazão, Grupo Fol-
clórico da Vila de Freamunde e 
Rancho Folclórico de Santa Maria 
de Lamoso.

Seguidamente foram entre-
gues as Medalhas de mérito muni-
cipal grau ouro a três instituições 
“legalmente constituídas há mais 
de 50 anos” – Grupo Recreativo 
3 de Fevereiro, Santa Casa da Mi-
sericórdia de Paços de Ferreira e 
Sociedade Columbófi la de Frazão.

No 187.º aniversário do con-
celho foram condecorados os 
ex-presidentes da Associação 
Empresarial de Paços de Ferrei-
ra “pelo seu contributo em prol 
do tecido empresarial do nosso 
concelho”. Foram assim conde-
corados José Óscar Ferreira da 
Silva, Rodrigo Pedrosa Francis-
co, Pedro Filipe Afonso Vieira de 
Andrade, Hélder Campos Moura, 
Rui Manuel Alves Carneiro e Sa-
muel da Cunha Santiago. A títu-
lo póstumo foram condecorados 
António Henrique de Jesus Coe-
lho, Bernardino Carneiro e Paulo 
Moutinho Martins.

Foram ainda entregues conde-
corações a “várias entidades e per-
sonalidades, que se tem dedicado 
desde à causa pública, ao desen-
volvimento económico, à cultura, 
à educação, à ciência, à saúde, à 
justiça”. Foram assim homena-
geados com a Medalha de Mérito 
Municipal Grau Ouro, Portos mo-
biliário, Ordem dos Advogados de 
Paços de Ferreira, Estação de ra-
dar n.º2 – Estação da Força Aérea 
Portuguesa, Comandante Asso-
ciação de Bombeiros Voluntários 
de Freamunde José Domingos 
Pinto Gomes, Comandante da As-
sociação de Bombeiros Voluntá-
rios de Paços de Ferreira António 
Ferreira Barbosa, Maria João Neto 
da Silva, José Manuel Fernandes, 
José Manuel Leão Martins, Padre 
Arlindo Ferreira Pinto, António 
Carneiro Meireles, Artur Ferreira 
e Aloísio Lobo.

Dois jovens de 19 anos 
foram detidos pela GNR de 
Paços de Ferreira, junto ao 
shopping Ferrara Plaza, 
quando empurravam um 
carro que tinham furtado 
em Paredes e que ficou sem 
gasolina.

Ao que o JN apurou, foi 
um popular que alertou as 
autoridades, quando viu os 
dois indivíduos a empurrar 

a viatura. Quando uma pa-
trulha se deslocou ao local, 
apercebeu-se que se tratava 
de uma viatura que os dois jo-
vens, já com um longo registo 
criminal por crimes da mes-
ma natureza, tinham furtado 
em Paredes.

Os dois detidos, um de-
les trabalhador em espaços 
de diversão nas feiras, foram 
presentes a juiz de Instrução 
Criminal, para primeiro in-
terrogatório judicial. 

“Boca de Cena” vence OPJ 2023

Dois jovens detidos quando 
empurravam carro roubado 
que ficou sem gasolina

O projeto “Boca de Cena”, 
da autoria de Ana Melo, foi o 
vencedor do Orçamento Parti-
cipativo Jovem 2023 (OPJ) do 
município de Paços de Ferrei-
ra.

Este projeto tem como prin-
cipais objetivos a criação de um 
espaço seguro para os partici-

pantes; instrução e criação de 
aprendizagens sobre o mundo 
artístico; criação de ferramen-
tas artísticas necessárias para o 
desenvolvimento enquanto ser 
individual; desenvolvimento de 
exercícios artísticos direcionados 
às necessidades do grupo; criação 
de produções teatrais, originais 
ou adaptação; criação de peque-

nas performances com base nas 
aprendizagens dos atores/Parti-
cipantes.

O OPJ permite à Juventude 
o envolvimento democrático de 
uma forma construtiva e partici-
pada na comunidade, através da 
criação de um pensamento dinâ-
mico e critico sobre a região onde 
se insere,

Um empresário da cons-
trução civil, residente em 
Paços de Ferreira, foi conde-
nado a dois anos e nove me-
ses de pena suspensa, pelo 
crime de violação das regras 
de segurança numa emprei-
tada durante a qual morreu 
um homem de 51 anos, em 
julho de 2021, em Arreigada.

António Costa trabalha-
va por sua conta há cercar de 
três anos, fazendo serviços de 
construção civil, trabalhos de 
trolha e de pintor, e foi sub-
contratado por Idalino Ferrei-
ra para, juntamente com mais 
dois trabalhadores, para subs-
tituir o telhado de uma habita-
ção, constituída por três anda-
res, na freguesia de Arreigada.

Sob as ordens de Idalino 
Ferreira, António Costa deu 
início à empreitada no telhado 
da habitação que, segundo a 
acusação a que o Jornal IME-
DIATO teve acesso, tinha pelo 
menos seis metros de altura, 
sendo o seu acesso feito a par-

tir de escadas.
A trabalhar sem que fossem 

respeitadas as regras de segu-
rança exigidas, na tarde do dia 
12 de julho de 2021 António 
Costa estava no telhado e, “de 
forma súbita, desequilibrou-se 
e caiu para o solo, numa altu-
ra de seis metros, tendo ainda 
embatido no toldo do café lo-
calizado no 1.º piso do prédio”, 
lê-se na acusação. O homem, 
residente em Lordelo, no con-
celho de Paredes, caiu num lo-
cal onde “não existia qualquer 
proteção destinada a prevenir 
quedas em altura” e não resis-
tiu à gravidade dos ferimentos.

Na sequência da morte de 
António Costa, Idalino Ferreira 
foi julgado pelo Tribunal de Pe-
nafi el, acusado do crime de vio-
lação das regras de segurança. 
Foi condenado a uma pena de 
prisão de dois anos e nove me-
ses, suspensa na sua execução 
por um crime de violação das 
regras de segurança.

Empreiteiro condenado a pena 
suspensa pela morte de operário 

Um jovem de 23 anos foi 
detido pela GNR de Paços 
de Ferreira por violência 
doméstica, na freguesia de 
Seroa.

Ao que o JN apurou, o in-
divíduo, que já teve quatro 
processos por violência do-
méstica, agrediu novamente 

a namorada na passada terça-
-feira, dia 14 de novembro. Já 
na presença dos militares da 
GNR, que foram chamados, o 
homem tentou agredir a namo-
rada e ameaçou-a de morte.

O jovem foi presente a juiz 
de Instrução Criminal, na 
quarta-feira, dia 15 de novem-
bro para primeiro interrogató-
rio judicial. 

Ameaça namorada de morte 
em frente à Guarda

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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CERTIFICO, narrativamente, para efei-
tos de publicação, que por escritura lavra-
da neste Cartório, no dia de hoje, de folhas 
oitenta e oito a folhas noventa e oito, do 
livro de notas para escrituras diversas nú-
mero “Duzentos e trinta e quatro – A”, LUÍS 
ALVES DA COSTA RIOS e mulher MARIA DE 
LURDES GUIMARÃES TORRES, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, ele 
natural da freguesia de Seroa, concelho 
de Paços de Ferreira e ela da freguesia de 
Monte Córdova, concelho de Santo Tirso, 
residentes na Rua Dom Afonso Henriques, 
235, da freguesia de Seroa, concelho de 
Paços de Ferreira, NIFS 164 673 610 e 164 
673 628 e Maria João Neto da Silva, solteira, 
maior, natural da freguesia de Massarelos, 
concelho do Porto, residente na Rua Antó-
nio de Matos, 50, da freguesia de Frazão 
Arreigada, concelho de Paços de Ferreira, 
que outorga na qualidade de procuradora 
e em representação de ILDA DE FÁTIMA 
ALVES DA COSTA RIOS, que também usa o 
nome e é conhecida por ILDA ALVES COSTA 
RIOS e marido MANUEL FRANCISCO GO-
MES DE OLIVEIRA, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, ela natural 
da freguesia de Seroa, concelho de Paços 
de Ferreira e ele da freguesia de Esmoriz, 
concelho de Ovar, residentes em Rez de 
Chausse 7, 18 Rue Theo Fischer, 68200 Mu-
lhouse, França, NIFS 191 874 639 e 174 542 
127, fi zeram as declarações constantes da 
certidão anexa, que com esta se compõem 
de quatro laudas e vai conforme o origi-
nal.---------------------------------------------

Paços de Ferreira e Cartório Notarial, 
dez de novembro de dois mil e vinte e três. 
--------

A Notária,
__________________________________

(Lic. Sónia de Jesus Pires Fernandes)

I – Que LUÍS ALVES DA COSTA RIOS e 
ILDA DE FÁTIMA ALVES DA COSTA RIOS são 
donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, o outorgante Luís Alves da 
Costa Rios da proporção de CATORZE MIL 
TREZENTOS E CINQUENTA E NOVE CEM MIL 
AVOS e Ilda de Fátima Alves da Costa Rios 
da proporção de TREZE MIL OITOCENTOS 
E QUARENTA E SEIS CEM MIL AVOS, do se-
guinte bem imóvel: 

Prédio rústico, composto de cultura e 
pastagem, com a área de dois mil trezentos 
e vinte e três vírgula trinta e seis metros 
quadrados, a confrontar de norte com Ma-
nuel de Matos Barbosa,  de sul com Cami-
nho, de nascente com Estrada e de poente
com António Eiras Carneiro, sito no Lugar 
de Pereiras, da freguesia de Seroa, conce-
lho de Paços de Ferreira, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paços 
de Ferreira, mas inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 848 da referida freguesia de 
Seroa, nas indicadas proporções em nome 
dos justifi cantes, sendo de 217,41 euros 
o seu valor patrimonial, a que atribuem à 
proporção de 14359/100 000 o valor de  
TREZE MIL SEISCENTOS E QUARENTA E UM 
EUROS E CINCO CÊNTIMOS e à proporção 

de 13846/100 000 o  valor de TREZE MIL 
CENTO E CINQUENTA E TRÊS EUROS E SE-
TENTA CÊNTIMOS. 

II – Que não são detentores de qual-
quer título formal que legitime o domínio 
de cada uma das referidas proporções no 
referido prédio. 

III – Que entraram na posse e compos-
se do referido prédio, ainda no estado de 
solteiros, por doação verbal que lhes foi 
feita a cada um deles, das referidas pro-
porções, por seu pai João da Costa Rios, no 
estado de viúvo, residente que foi no Lugar 
de Pereiras, da freguesia de Seroa, conce-
lho de Paços de Ferreira, em data que não 
podem precisar mas sabem ter sido no ano 
de mil novecentos e cinquenta e oito, sem 
que no entanto fi cassem a dispor de título 
formal que lhes permita o respetivo registo 
na Conservatória do Registo Predial, mas, 
desde logo, entraram na posse, composse 
e fruição do identifi cado prédio, em nome 
próprio, posse e composse que assim detêm 
há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 

IV - Que essa posse e composse foi ad-
quirida e mantida sem violência e sem opo-
sição, ostensivamente, com conhecimento 
de toda a gente em nome próprio e com 
aproveitamento de todas as utilidades do 
prédio, nomeadamente, adubando-o, ama-
nhando-o, cultivando-o e colhendo os seus 
frutos, agindo sempre por forma correspon-
dente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer 
suportando os respetivos encargos, quer 
pagando as suas contribuições e impostos 
nas respetivas proporções, mantendo-o 
sempre na sua inteira disponibilidade.

V - Que esta posse e composse em 
nome próprio, pacífi ca, contínua e pública, 
conduziu à aquisição das referidas propor-
ções do imóvel por usucapião, que invocam, 
respetivamente, justifi cando o direito de 
propriedade, para o efeito de registo, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial. 

VI - Que, nos termos e para os efeitos 
previstos no artigo 48º da lei 111/2015, de 
vinte e sete de agosto, declaram que do 
presente ato e bem assim do exercício nos 
termos supra expostos da posse e compos-
se dos justifi cantes - desde o seu início até 
ao presente momento - não resulta fracio-
namento proibido por lei, sendo que o refe-
rido transmitente/ante possuidor de quem 
os justifi cantes adquiriram verbalmente as 
referidas proporções do indicado imóvel 
não possuía - à data da transmissão verbal 
- e não possui na presente data, quaisquer 
outros prédios aptos para cultura contíguos 
ao imóvel neste ato justifi cado em parte, 
o qual não fez nem faz parte de nenhuma 
exploração agrícola economicamente viá-
vel, pelo que, não se verifi cou em momento 
algum, nem se verifi ca por via da presente 
justifi cação qualquer fracionamento proi-
bido por lei ou a prática de qualquer ato 
em violação do disposto no artigo 1376º do 
código civil.

EXTRATO / JUSTIFICAÇÃO

IMEDIATO Nº 763 de 17/11/2023

 Avishow volta a unir amantes de aves em Freamunde

Avishow decorre durante quatro dias em Freamunde

Direitos Reservados
Depois do sucesso da 2.ª edi-

ção da Internacional Avishow 
2023 Capital do Móvel, que 
contou com mais de duas mil 
pessoas de vários pontos do 
país, a 3.ª edição do evento está 
de regresso ao Pavilhão das Se-
bastianas em Freamunde, en-
tre os dias 23 e 26 de novembro.

A exposição de aves é orga-
nizada pela Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira, pela Asso-
ciação Ornitológica de Paços de 
Ferreira, pelo Clube Ornitológico 
de Freamunde e com a parceria 
de Lizard Canários Clube de Por-
tugal.

As inscrições para o concurso 
estão abertas até este domingo, 
dia 19 de novembro, sendo apenas 
admitidas as inscrições de aves 
domésticas, nascidas e criadas 
em ambiente doméstico, devi-
damente anilhadas (com anilhas 

ofi ciais de federação fi liada na 
FONP).

No primeiro dia do evento, 
23 de novembro, entre as 10 e 
as 20 horas, decorrerá a entrega 
das aves. No segundo dia irão 
ser realizados os julgamentos e 
classifi cações das aves. Irão ser 
premiados os cinco primeiros 
classifi cados na classifi cação ge-
ral, o melhor criador da exposi-
ção, o primeiro classifi cado na 
classifi cação geral de fauna eu-

ropeia,   primeiro classifi cado na 
classifi cação geral de psitacídeos, 
a melhor ave de cada secção (ca-
nário de cor, canário de porte, ave 
fauna europeia, ave psitacídeo, 
ave columbídeo e ave mestiço), 
melhor ave da exposição, entre 
outros.

O público poderá visitar o 
Avishow nos dias 25 e 26 de no-
vembro, das 9 ás 17 horas. No dia 
26, pelas 15 horas irá decorrer a 
entrega dos prémios.

O espetáculo de Natal da 
secção de patinagem artísti-
ca do Juventude Pacense terá, 
este ano, como tema “O Encan-
to em Patins”. 

As sessões para o público 
em geral decorrem nos dias 15 
de dezembro, às 21 horas, no 

dia 16 às 16 e às 21 horas, e no 
dia 17 de dezembro às 16 horas. 
As sessões para as escolas de-
correm nos dias 14 e 15, às 10 
horas e às 15 horas. O espetá-
culo irá ser apresentado no Pa-
vilhão Municipal de Paços de 
Ferreira.

 JP apresenta “O Encanto 
em Patins”

No próximo dia 23 de 
novembro, pelas 14 ho-

ras, a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Paços de 
Ferreira irá promover, no Sa-
lão Nobre da Câmara Munici-
pal de Paços de Ferreira, uma 
Ação de Capacitação subordi-
nada ao tema "A regulação do 
exercício das responsabilida-
des parentais no contexto de 
violência doméstica".

Nesta ação serão abordadas 
questões relacionadas com a vio-
lência doméstica, enquanto prin-
cipal problemática sinalizada e 
acompanhada na Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens de 
Paços de Ferreira.

Os princípios do Direito da 

Família; a articulação entre o 
processo penal e o processo de 
regulação das responsabilidades 
parentais; a conciliação entre o 
contexto de violência doméstica 
e a regulação do exercício das res-
ponsabilidades parentais, nomea-
damente a conciliação entre a 
execução das medidas de coação, 
o exercício das responsabilidades 
parentais e o superior interesse 
da criança são outras matérias 
em debate.

Esta sessão é dirigida a téc-
nicos, pessoal docente e não do-
cente, aos que desenvolvam o seu 
trabalho nas áreas da infância 
e juventude e à comunidade em 
geral.

Na sessão de abertura esta-
rão presentes a Coordenadora da 
Equipa Técnica Regional do Nor-

te da Comissão Nacional de Pro-
moção dos Direitos e Proteção 
das Crianças e Jovens, Fernanda 
Almeida, e o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, Paulo Ferrei-
ra.  

A ação terá como oradores a 
Gestora do Gabinete de Apoio à 
Vítima de Paços de Ferreira, Mar-
lene Fonseca, e o Juiz Desembar-
gador no Tribunal da Relação de 
Coimbra, Paulo Guerra.

Esta iniciativa integra o Plano 
Anual de Atividades da CPCJ de 
Paços de Ferreira e foi planeada 
pela Comissão Alargada desta 
Comissão de Proteção. 

Realizada no mês de novem-
bro, a ação surge como forma de 
assinalar o 34.º aniversário da 
Convenção sobre os Direitos da 
Criança. 

Juiz desembargador da Relação 
participa em ação de capacitação

 200 alunos das escolas do concelho 
envolvidas em projeto tecnológico

Começou no passado dia 10 
de novembro e prolonga-se por 
cinco meses o Tech Challenge, 
um projeto que vai envolver 
seis escolas e 200 alunos do 9.º 
ano de Paços de Ferreira e que 
vai dar a conhecer projetos ino-
vadores, desenvolvidos por em-
presas, centros de investigação 
e que permitam ter uma visão 

do que serão as cidades do fu-
turo, assegurando a capacita-
ção em empreendedorismo/ati-
tude empreendedora orientada 
à criação de produtos e mode-
los de negócios, relacionados 
com os ativos do concelho.

A acompanhar os alunos vão 
estar empresas e profi ssionais 

externos especializados que de-
verão acompanhar as sessões, 
juntamente com as equipas de 
coordenação das disciplinas de 
Cidadania e Desenvolvimento.

Serão utilizados modelos de 
prototipagem rápida e tradicio-
nais para concretizar as ideias 
desenvolvidas pelos alunos, que 
deverão depois competir num 
concurso local.
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“Óh Ernestina, vamos 
embora qu’isto é tudo 
uma grande aldrabice!”

Alberto Santos
Advogado

Vivem-se dias nunca vistos na 
saúde da região e do país, com ur-
gências a fechar por todo o lado, e a 
consciência de que, entre a utopia de 
um sistema nacional de saúde efi caz 
e acessível a todos e a dura realidade, 
vai uma grande distância.

Não sendo perito no assunto, te-
nho para mim que de que um siste-
ma nacional de saúde a sério nunca 
poderiam sobreviver à custa de uma 
sobrecarga inconcebível de horas ex-
traordinárias dos profi ssionais de 
saúde, de uma limitação por anos a 
fi o do acesso dos alunos ao curso de 
medicina, de não se formarem espe-
cialistas de urgência, de se impedir 
que o SNS possa ser igualmente (e 
mais efi cientemente) garantido pelos 
privados apenas por questões ideo-
lógicas. Ou seja, a teimosia ideoló-
gica, os excessos do corporativismo, 
as desajustadas políticas salariais e 
a falta de mudanças estruturais no 
sistema contribuíram para o caos 
instalado. 

Um caos que não derivou em 
graves revoltas populares porque, 
tal como na educação, na justiça, 
na habitação e demais áreas funda-
mentais do Estado, o povo vive num 
certo conformismo com a fatalidade 
de que em Portugal é assim mesmo. 
Os profi ssionais de cada área lutam, 
fazem greves, mas fi ca-se à espera 
que tudo passe, desde que o salá-
rio mínimo aumente, não se perca 
o rendimento mínimo e as pensões 
não baixem, e até subam alguma 
coisinha, mesmo que abaixo da in-
fl ação. 

O Estado investe milhões na TAP 
e na EFACEC por questões ideológi-
cas e depois desbarata ali o dinheiro 
que era necessário, por exemplo, no 
SNS, sem um pingo de vergonha ou 

qualquer censura pública, ou mes-
mo dano político. A governação de-
grada-se a pontos nunca vistos em 
Democracia, com um corrupio de 
Ministros e Secretários de Estado, e 
agora até do Primeiro Ministro, a 
deixarem o Governo de forma tan-
tas vezes vergonhosa, e parece que 
isso se transformou numa nova 
normalidade, que já não gera qual-
quer sobressalto popular. Apenas 
serve para animar os programas 
de humor, memes nas redes sociais e 
garantir emprego aos comentadores 
televisivos.

No resto, pouco importa. Pouco 
importa escolher alguém que garan-
ta um certa acalmia política e pro-
fi ssionalismo na governação, em vez 
do permanente e degradante espetá-
culo a que vimos assistindo. Poucos 
se interessam verdadeiramente em 
governações centradas na decisão, 
na sobriedade, na essência da polí-
tica e nas alterações estruturais que 
o país necessita, e menos no show off , 
na demagogia, em golpes e espetácu-
los, e em líderes que vivem mais da 
imagem e do poder a todo o custo, 
do que interessados na efetiva trans-
formação da vida dos portugueses. 
Por isso, líderes que poderão garan-
tir um país mais tranquilo e mais 
centrado no que verdadeiramente 
importa, como Luís Montenegro no 
PSD, ou José Luís Carneiro no PS, 
têm mais difi culdades em afi rmar-
-se. 

Porque The Show Must Go On, 
ele só é garantido com protagonis-
tas que garantam que o espetáculo 
é para continuar: uns com já com-
provada imaturidade política, como 
Pedro Nuno Santos, outros com co-
nhecido histrionismo radical, como 
André Ventura. 

Luís Miguel Martins
Médico

1. E, de repente - ainda que há 
muito pré-anunciada - somos con-
frontados com uma crise política 
no nosso país, à qual se associa uma 
crise de instituições. Não valerá de 
muito falar de tudo o que aconteceu, 
porque as longas horas de direto te-
levisivo e comentário político têm 
explorado, ao mais ínfi mo e íntimo 
pormenor, o processo Infl uencer. 
Mas talvez faça sentido refl etir no 
futuro que o presente nos reserva.

2. A política nacional vê-se a 
braços com mais um alegado caso 
de corrupção, desta vez envolvendo 
a fi gura do primeiro-ministro (en-
quanto exerce o cargo), seja de forma 
direta (o que ainda carece de escla-
recimento), seja de forma indireta 
(aparentemente mais sustentada, 
de acordo com os desenvolvimentos 
apresentados até à data de escrita 
deste artigo). Venha a provar-se ou 
não os crimes imputados aos dife-
rentes atores políticos envolvidos 
certo é que o Governo, e consequen-
temente, o PS, sai com uma imagem 
desgastada, imerso em suspeitas e 
desconfi anças, sujeito ao julgamento 
popular, tantas vezes permeável e ra-
dical. Certo é que se veio a compro-
var que as escolhas de António Cos-
ta, com a construção de uma corte 
baseada em relações de amizade, se 
mostraram erradas e prejudiciais 
para o exercício de poder. Algo que, 
um político experiente e inteligen-
te como António Costa, deveria ter 
percebido e aprendido quando, ao 
estudar história universal, viu esta 

receita falhar em antigos impérios e 
regimes. 

3. A demissão do primeiro-mi-
nistro, e a consequente dissolução da 
Assembleia da República, abriu por-
tas à campanha partidária sedenta 
de vingança depois de um resultado 
eleitoral inesperado para o PS nas 
últimas eleições. Nenhum partido 
da oposição, à esquerda e à direita, 
conseguiu digerir o seu fracasso elei-
toral de janeiro de 2022, após 6 anos 
de um governo desgastado com tra-
palhadas, uma pandemia e soluções 
políticas adiadas. Vêm agora uma 
oportunidade que nem sabem bem o 
que fazer com ela. A impreparação 
da oposição é evidente, entre a falta 
de alternativa e projetos políticos, à 
fraqueza das lideranças. No PS pre-
param-se as hordas para um com-
bate entre uma ala mais à esquerda 
e uma ala mais ao centro, em que 
todos se querem mostrar mais sérios 
que outros, distanciando-se de An-
tónio Costa, qual Pilatos ou Brutos, 
esquecendo-se que à mulher de César 
não basta ser honesta, deve parecer 
honesta. Um episódio mais na vida 
política portuguesa cheio de spoiler, 
já que é dado como garantido que o 
D. Sebastião da esquerda, renascido, 
virá vencedor.

4. Por falar em sebastianismo… 
fi nalmente, passados 8 anos, o tão 
famigerado diabo chegou e, com ele, 
ressurge Passos Coelho, o D. Sebas-
tião do PSD. Há muito que se sabia 
que não estava perdido em campo de 
batalha, apenas aguardava o mo-

mento certo para aparecer numa 
manhã de nevoeiro. E eis que apa-
receu… não só imerso em nevoeiro, 
mas a deixar ainda mais bruma so-
bre o pantanal político em que o país 
está. De acordo com Passos Coelho, 
o partido de direita radical que tem 
assento no nosso parlamento e que 
quer fundar uma nova república, 
isto é, acabar com o regime atual 
em que vivemos, não é “um parti-
do anti-democrático”. Isto depois 
de, vários relatórios internacionais, 
considerarem esse partido um “gru-
po de ódio e de extrema-direita”. É 
por isso legítimo pensar que, aquele 
que é considerado como o exemplo de 
honestidade política no centro-direi-
ta, foi, mais uma vez, bem claro: se o 
PSD precisar de partidos extremis-
tas para governar, saberá estender 
a mão. Não é de espantar, uma vez 
que foi dentro do “seu PSD” que se 
confecionou esta grande caldeirada. 
E embora Luís Montenegro queira 
agradar o eleitorado moderado ao 
dizer que “não é não”, a sombra do 
seu D. Sebastião persiste e persegui-
-lo-á toda a campanha eleitoral. 

5. No meio de toda esta crise po-
lítica e deste vazio partidário, é caso 
para relembrar os velhos clássicos do 
cinema português: “Óh Ernestina, 
vamos embora qu’isto é tudo uma 
grande aldrabice!”*

* Adaptado do  fi lme “A Canção 
de Lisboa” (1933) de José Cottinelli 
Telmo

The show 
must go on
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ULS: O projeto de uma região

Numa perspetiva de moder-
nização do Serviço Nacional de 
Saúde, o Governo tem em cur-
so aquela que é apontada como 
a grande reforma na saúde, a 
construção das Unidades Lo-
cais de Saúde (ULS’s). A re-
gião do Tâmega e Sousa não 
será exceção e terá também 
uma nova estrutura de saúde 
que vai agregar o Centro Hos-
pitalar do Tâmega e Sousa e 
os três Agrupamentos de Cen-
tros de Saúde da região. Carlos 
Alberto Silva, Presidente do 
Conselho de Administração do 
Centro Hospitalar do Tâmega 
e Sousa, fala ao IMEDIATO 
deste novo projeto que conside-
ra “uma oportunidade para a 
região”.

Este projeto vai agregar o 
Centro Hospitalar do Tâmega e 
Sousa e os três ACES. Como é 
que esta unidade vai funcionar?

O que se pretende com as ULS 
é garantir ao cidadão uma res-
posta em proximidade. E é nisso 
que estamos a trabalhar. Ou seja, 
uma gestão conjunta entre o Hos-
pital e os ACES que fará com que 
o cidadão, tenha uma resposta na 
saúde, no sítio certo, privilegian-
do fundamentalmente os cuida-
dos primários. 

Nós temos algumas vantagens 
de partida, que é o facto de ter-
mos todos os doentes com médi-
co de família. Depois, temos uma 
boa relação entre o hospital e os 
cuidados primários, quer entre as 
cúpulas, quer entre os serviços. 
Pretende-se que isso seja apro-
fundado, não só na lógica centro 
de saúde-hospital, mas também 
na lógica hospital-centro de saú-
de. Nós já tínhamos alguns casos 
experimentais de médicos do hos-
pital que iam fazer consultas aos 
centros de saúde. Essa é outra das 
realidades que pretendemos im-
plementar ainda mais com a ULS 
– muitos mais médicos do hospi-
tal vão passar a fazer consultas 
nos centros de saúde. Isso vai dar 
uma resposta de proximidade e o 
cidadão deixa de ter necessidade 
de ir ao hospital. A lógica é funda-
mentalmente esta – os cuidados 
de saúde vão ter de ir atrás do ci-
dadão e não o cidadão andar atrás 
dos cuidados de saúde.

Que vantagens traz, em ter-
mos de saúde para o utente?

Privilegiar a promoção de saú-
de e prevenção da doença, fazer 
com que coisas como o exercício 
físico ao ar livre, como a alimen-
tação saudável, como todas essas 
situações, de que muitas vezes 
se fala, mas que nem sempre se 
leva à prática, que sejamos capa-
zes de o fazer de uma forma cada 
vez mais intensa. Portanto é todo 
este processo que nós temos de 
desenvolver, no sentido de garan-
tir ao cidadão que a saúde vai ter 
com ele nos seus diferentes mo-
mentos.

Que alterações vão sofrer os 
profi ssionais? Vão ser desmobi-
lizados?

Isto são coisas que muitas 
vezes eles próprios pedem. Nós 
temos uma região muito grande 
e, nesta região muito grande, há 
médicos implantados em vários 
sítios. E muitas das vezes são eles 
próprios que, pela ligação que 
têm ao seu concelho, à sua terra 
têm vontade de desenvolver a sua 
carreira e os seus projetos lá. Eu 
não estou a obrigar nada, eles é 
que estão a pedir. 

Vamos, numa primeira fase, 
tentar aproveitar aqueles que es-
tão disponíveis para ir. E depois, 
naturalmente, estou convencido 
que a bondade do processo vai 
permitir aos cidadãos e aos profi s-
sionais perceberem que isto ajuda 
a otimizar a saúde da região. Eu 
diria que é mais aproveitar a opor-
tunidade do que propriamente es-
tar a criar disto um drama.

Como digo, se o médico mora 
em Cinfães, se calhar a ele até lhe 
dá mais jeito fazer consulta em 
Cinfães. Às vezes é preciso ter al-
guma fl exibilidade, alguma elasti-
cidade mental para poder levar as 
coisas em diante. 

Você é um dos principais de-
fensores desta Unidade Local de 
Saúde. Vê como uma oportuni-
dade para uma região tão defi -
citária e com tantos problemas 
em termos de saúde?

Sim, eu atrevi-me a dizer aqui 
há uns tempos que considero que 
este é o projeto de uma região. 
Estamos a falar de uma perspe-
tiva de investimento. Para já, o 
valor que nos foi atribuído nesta 
primeira fase foram quase 390 
milhões de euros, que já é um 

ajustamento muito signifi cativo 
relativamente àquilo que existia. 
Mas, ainda fi camos muito aquém 
daquilo que são os valores de ca-
pitação de outras ULS que já es-
tão no terreno. Mas, além disso, 
é por todos aqueles motivos – já 
temos todos os doentes com mé-
dicos de família, uma boa articu-
lação entre o hospital e os ACES, 
temos profi ssionais e dirigentes 
que pensam muito bem estes as-
suntos e sabem bem o que que-
rem.

Portanto, julgo que se nós for-
mos agora capazes de juntar os po-
deres políticos, especialmente os 
grandes partidos, que era impor-
tante tê-los aqui, irmanados neste 
projeto, pela tal lógica do “projeto 
pela região” e que fossemos todos 
capazes de dizer, como desígnio, 
colocar esta região, numa década, 
com os melhores indicadores de 
saúde do país. E eu acho que isso 
é possível, sem nenhum sofi smo, 
acho que é possível. 

Falamos desta questão fi nan-
ceira – o orçamento do hospital 
ronda os 150 milhões de euros.

Quando cá cheguei em 2016, 
o orçamento era de 74 milhões 
de euros e, fruto dos novos ser-
viços que fomos prestando gra-
dualmente, nós atingimos este 
ano um valor de 151 milhões. O 
valor cresceu signifi cativamente 
porque também cresceram os nú-
meros profi ssionais – passamos 
de 1800 para 2600 e temos es-
pecialidades novas. Se até 2016 o 
doente tinha inevitavelmente de 
ir ao Porto, agora tem a resposta 
em proximidade. Portanto todos 
esses serviços novos que fi zemos 
trouxeram o reforço do orçamen-

to e este chegou a 150 milhões.
Os três ACES em conjunto, 

naquilo que foi o nosso plano de 
negócios de apresentação da ULS, 
os três ACES representavam mais 
150 milhões. Portanto, daria 300 
milhões no conjunto do hospital 
com as ACES. Agora, há que dis-
tribuir, porque ARS são extintas 
e há que distribuir as verbas das 
ARS pelas várias ULS. Quando 
olhamos para os valores do fi nan-
ciamento das diferentes institui-
ções, percebe-se que houve aqui 
uma lógica de alguma justiça na 
distribuição das verbas e, clara-
mente, olhou-se para o Tâmega 
e Sousa como uma das grandes 
ULS do país.

E não é só nisso, já agora dei-
xe-me dizer-lhe que na legisla-
ção que saiu na semana passada 
relativamente às ULS a nossa 
ULS, juntamente com a do Ama-
dora-Sintra, foram duas ULS 
que foram equiparadas aos gran-
des hospitais, ou seja, todas elas 
passaram a ter sete elementos 
no Conselho de Administração. 
Ou seja, na futura ULS, os gran-
des hospitais como o S. João, o 
S. António, o S. Maria, o S. José 
e depois é o Tâmega e Sousa e o 
Amadora-Sintra, são os hospitais 
que passam a ter sete elementos 
no Conselho de Administração.

Isto obviamente signifi ca o 
reconhecimento da tutela de que 
estamos perante uma ULS de 
grande dimensão e que é preci-
so ter aqui uma atenção especial 
em relação a isto. Relativamente 
ao fi nanciamento ainda fi camos 
muito além.

Ainda esta semana algumas 
vozes se levantaram porque a 

média de fi nanciamento da ULS 
por utente ronda os 1000 euros 
e a nossa ainda anda ali nos 630.

Agora será mais, com os 390 
milhões para 475 mil pessoas, 
porque agora vamos passar a ter 
475 mil pessoas tendo em conta 
que sai Celorico para a nossa esfe-
ra de infl uência e fi camos a servir 
11 concelhos em vez de 12. Ainda 
estamos longe, mas já nos aproxi-
mamos da diferença, mas, de toda 
a maneira, ainda não está ao nível 
que estão os outros e obviamente 
que vamos ter de continuar a fa-
zer o nosso trabalho.

É  criada uma nova estrutura 
de gestão para gerir a ULS?

Vai aparecer um Conselho de 
Administração com sete pessoas, 
que vai gerir de modo integrado o 
hospital e os ACES. Não vai haver 
Conselhos de Administração iso-
lados. O que se pretende e é isso 
mesmo, a ULS é isso mesmo, uma 
entidade que agrega em simultâ-
neo o Hospital e os ACES como 
eles estão integrados.

Tendo em conta a atual con-
juntura do país, a queda do go-
verno, a ULS poderá ser afetada?

Já estão atribuídas as verbas, 
o orçamento já está aprovado. Eu 
vejo difícil um cenário que não 
seja este. Agora, enfi m, não sou 
eu que decido, não sou eu que 
faço a legislação, portanto te-
remos de encontrar as soluções 
para nos acomodarmos àquilo 
que nos for pedido. Mas de toda 
a maneira, perante o cenário que 
está em cima da mesa e aquilo que 
nos tem sido apresentado eu acho 
difícil que não seja, francamente. 
Mas sim, é um tempo complexo. 

Carlos Alberto Silva, presidente do Conselho de Administração do CHTS
vê Unidade Local de Saúde como “uma oportunidade para a região”
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 Ferrara Plaza adquirido por grupo 
bracarense a fundo do Novo Banco

Situada na Rua D. José de 
Lencastra, na cidade de Paços 
de Ferreira, a Ótica Modera de 

Paços de Ferreira celebrou no 
passado dia 11 de novembro o 
seu 17.º aniversário.

Pu
b

O grupo bracarense  Né-
voa, do empresário 

Domingos Névoa, adquiriu o 
Ferrara Plaza, situado em Pa-
ços de Ferreira.

Aquele que é  maior shopping 
da região do Vale do Sousa, foi 
adquirido ao Fungepi – Fundo de 
Gestão de Património Imobiliá-
rio do Novo Banco, juntamente 
com o Campera Outlet, o primei-
ro centro comercial outlet a abrir 
em Portugal.

Já detentor de  vários centros 

comerciais, entre os quais o Dar-
que Retail Park, em Viana do Cas-
telo, e o Beja Retail Park, em Beja, 
com estes novos espaços, o grupo 
bracarense totaliza 115 mil me-
tros quadrados de área locável, 
com um total de 386 lojas.

O Ferrara Plaza, em Paços de 
Ferreira, tem um espaço de 28 mil 
metros quadrados de área locá-
vel, com um total de 92 lojas.

“No espaço de pouco mais de 
um ano, o grupo Névoa adquiriu 
cinco ativos relevantes, localiza-
dos nas grandes áreas do Porto 
e de Lisboa, que apresentam um 

elevado potencial de expansão. 
Estamos convictos do crescimen-
to que pretendemos para estes 
sete centros comerciais, com a 
captação de novas marcas e ser-
viços e a atração de mais visitan-
tes”, afi rma em nota de imprensa 
Sousa Ribeiro, diretor geral da 
área imobiliária do grupo braca-
rense.

“Temos a certeza que a dinâ-
mica económico-social associa-
da a estes investimentos terá um 
grande impacto nas regiões e nas 
comunidades”, concluiu Sousa 
Ribeiro.

Em 2021, apenas 31 dos 308 
municípios portugueses ti-
nham um poder de compra per 
capita acima da média nacio-
nal (100) e a sua maioria esta-
vam nas áreas metropolitanas 
de Lisboa e do Porto.

O Instituto Nacional de Esta-
tística divulgou o estudo relativo 
ao ano de 2021 e correspondente 
ao poder de compra per capita 

manifestado nos municípios em 
Portugal.

No conjunto do território na-
cional, 119 municípios apresenta-
vam valores de Indicador per Ca-
pita (IpC) inferiores a 75, sendo 
seis deles da região do Tâmega e 
Sousa – Baião (62,73), Celorico 
de Basto (63,27), Cinfães (64,13), 
Resende (65,68), Castelo de Paiva 
(70,62) e Lousada (74,56). Paços 
de Ferreira está acima desse va-
lor, com 82,37 e é o mais alto des-

ta sub-região, seguindo-se Fel-
gueiras (81,21), Penafi el (80,36) e 
Amarante (75,93). Já o concelho 
de Paredes, pertencente à Área 
Metropolitana do Porto registou 
um valor de 79,33.

A 15ª edição do Estudo sobre 
o Poder de Compra Concelhio, 
relativo a 2021 tem como objeti-
vo prestar informação ao nível do 
município que traduza o poder de 
compra manifestado nestes espa-
ços geográfi cos.

Campanha de Natal da Missão 
Continente apoia seis 
instituições de Paços 
de Ferreira

 Paços tem o poder de compra mais alto da região

O Imovirtual, portal imobi-
liário de referência, divulgou 
um estudo focado na compara-
ção entre a procura vs a oferta, 
ao longo dos últimos três meses 
– agosto, setembro e outubro – 
referente ao distrito do Porto 
e seus respetivos concelhos. O 
portal imobiliário analisou a 
diferença entre os valores das 
casas anunciados e comparou-
-os com o que as pessoas estão 
a procurar no portal.

Em Portugal, comprar  uma 
habitação está 55% mais elevado, 
do que os valores que as pessoas 
pretendem pagar. Nos últimos 
três meses, a nível nacional, com-

prar uma habitação custa em 
média 431 946€, sendo que as 
pessoas pesquisam por casas no 
valor médio de 277 866€.

No Distrito do  Porto, a pro-
cura mantém-se elevada, contu-
do, há um desfasamento menor 
do que o nível nacional, de 22% 
entre o que está a ser procurado 
(315 484€) e o que realmente está 
anunciado (186 257€).

O concelho de Penafi el é o que 
apresenta uma maior discrepân-
cia entre os preços anunciados no 
mercado e os valores procurados 
pelos utilizadores, cerca de 40%, 
seguindo-se Felgueiras (32%), 
Baião, Amarante (ambos com 
31%) e Trofa (21%).

Enquanto que os  concelhos 
de Santo Tirso (1%), Marco de 

Canavezes (6%), Póvoa de Var-
zim (11%), Vila do Conde (12%), 
e Paços de Ferreira (13%) são os 
concelhos em que valores entre a 
oferta e procura estão mais equi-
librados.

Comprar uma casa  em Paços 
de Ferreira custa, em média, 263 
227€ e os utilizadores procura-
ram valores a rondar os 232 417€. 
Já em Penafi el, uma casa está a 
ser anunciada, em média, por 323 
230 € e a procura está a rondar os 
230 555€.

Dos 18 concelhos  do distri-
to do Porto, em oito a procura é 
superior à oferta. Da região Pare-
des (-9%) e Lousada (-1%) encon-
tram-se entre os concelhos em 
que os preços médios da procura 
são superiores aos da oferta.

Paços de Ferreira é o concelho mais equilibrado 
entre o preço das casas e valor procurado 

Ótica Moderna celebra 17 anos

No âmbito da campanha de 
Natal ‘A ajuda mora ao lado’, a 
Missão Continente vai apoiar 
148 instituições do distrito do 
Porto, 32 das quais da região do 
Vale do Sousa e seis do conce-
lho de Paços de Ferreira.

A campanha, que decorrerá 
até 7 de janeiro de 2024 em to-
das as lojas Continente, Conti-
nente Modelo, Continente Bom 
Dia, de norte a sul do país e 
ilhas, tem como objetivo criar 
maior movimento de apoio às 
comunidades e desenvolve-se 
através da compra de vales soli-
dários, de um e de cinco euros. 
Depois, os clientes escolhem 
para qual ou quais das três ins-
tituições (afetas à loja) querem 
contribuir. 

Na região do Vale do Sou-
sa, a campanha apoio 32 ins-
tituições: 12 de Paredes, seis 
de Felgueiras, seis de Paços de 
Ferreira, seis de Penafi el e três 
de Lousada. 

No concelho de Paços de 
Ferreira, nos dois hipermerca-
dos, os clientes podem esco-
lher apoiar entre a Conferência 
Vicentina De Santa Eulália de 
Paços De Ferreira, a Associação 
De Socorros Mútuos Freamun-
dense, a Paços 2000, o Centro 
Social E Paroquial de Carvalho-
sa e a Irmandade da Santa Casa 
Da Misericórdia de Freamunde 
- Lar André Almeida. 

“Com “A Ajuda Mora ao 
Lado” vamos, pela primeira 
vez, envolver os nossos clien-
tes na escolha das instituições 
a apoiar. Acreditamos que com 
a participação ativa dos nossos 
clientes, que conhecem a sua 
comunidade e o trabalho social 
das instituições locais, seremos 
ainda mais relevantes num mo-
delo de proximidade e inter-
venção direta”, referiu Nádia 
Reis, diretora de Comunicação 
e Responsabilidade Social do 
Continente.
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Direitos Reservados

Castanholas de Freamunde 
nas semifinais de concurso
O grupo “Castanholas de 

Freamunde – Pedaços 
de Nós” conquistaram, no pas-
sado sábado dia 11 de novem-
bro, a passagem às semifi nais 
do “Estrelas ao Sábado”, na 
RTP 1, onde estão em prova 80 
concorrentes e que decorrerão 
em janeiro de 2024. O grupo 
passou com 22% dos votos.

Numa série de 10 programas, 
participam oito concorrentes em 
cada programa, sendo que em 
cada edição, na primeira fase são 
os telespectadores que fazem por 
votação a seleção dos cinco con-
correntes que passam à segunda 
fase do programa para interpre-
tarem a segunda canção, cabendo 

depois aos telespectadores e aos 
membros do júri, a seleção dos 
quatro concorrentes que passa-
ram às semifi nais do programa.

O grande vencedor do con-
curso irá gravar um tema 
original com videoclip e ga-
rante um ano de agenciamen-

to com a Editora Espacial
Já no próximo dia 25 de novembro 
as   “Castanholas de Freamunde 
– Pedaços de Nós” irão até Espa-
nha para atuarem no VI Festival 
de Música Tradicional”, na Praza 
do Concello, em Baiona, Galiza, a 
convite de “A Seneira”.

Pu
b

A banda pacense APO-
THEUS lançou no passado 
dia 6 de outubro o seu ter-
ceiro álbum “Ergo Atlas”. 
Dando continuidade ao ciclo 
de promoção do disco, os mú-
sicos lançaram o videoclip 
para o quinto single “Ergo 
Bellum” que é descrito pela 
banda como uma viagem 
sonora que espelha um con-
fl ito militar, completa com 
um ritmo hipnótico que ecoa 
a marcha dos soldados e um 
refrão que chama a atenção.

“Ergo Bellum” é uma emo-
cionante composição de metal 

que retrata vividamente um 
confl ito militar entre a huma-
nidade e uma entidade extre-
mamente poderosa. O ritmo 
hipnótico, que lembra a marcha 
dos soldados, cria uma atmos-
fera intensa. No refrão, a voz de 
comando do ser todo-poderoso 
ordena que a humanidade se 
submeta, acrescentando uma 
dimensão arrepiante à músi-
ca. A faixa culmina em um fi -
nal culminante, capturando a 
tensão e o drama do clímax do 
confl ito.

“Ergo Atlas” foi gravado nas 
novas instalações da RedBoxS-
tudios, em Paços de Ferreira, 
produzido conjuntamente en-
tre a banda e o produtor Jorge 
Lopes

A banda procurou seguir 
o “universo criado no álbum 
anterior”, “The Far Star” onde 
criaram uma narrativa de fi c-
ção científi ca, que continua a 
ser avançada no “Ergo Atlas”. 
“Nós queremos criar uma se-
quela direta e já foi também 
publicamente dito que virão 
mais sequelas, o universo não 
está fechado, a história não está 
fechada”, referiu o baterista, Al-
bano “Von Hammer”.

 APOTHEUS lançam novo single

O Orfeão de Eiriz esteve em 
Marraquexe, cidade marro-
quina, a representar o país, en-
tre os dias 8 e 12 de novembro, 
no Encontro de Coros Interna-
cional.

O coro eirizense, que referiu 
a entrada no evento como “um 
sonho” tornado realidade, repre-
sentou a aldeia da música num 
país que conseguiu reunir 21 co-
ros de nove países diferentes, 
com mais de 600 artistas a junta-
rem-se pela paz e pelo canto.

O grupo cantou pela primeira 
vez na Igreja dos Santos Mártires, 
na sexta-feira, dia 10 de novem-
bro, pelas 19 horas, brindando 
a audiência – local e estrangeira 
– com vários clássicos da música 
portuguesa, com um destaque 
para a rendição da música “Me-
nina Estás À Janela”, de Vitorino.

O Orfeão teve ainda a honra 
de tocar no Palácio da Bahia, um 
dos principais locais de atração 
turística desta zona específi ca 
de Marrocos, no dia seguinte de 
manhã, num dia onde também 

foram acompanhados por outros 
dois grupos corais portugueses 
– o Ad Divitias, natural de Lis-
boa e o Coral Polifónico da Cruz, 
oriundo de Santa Maria da Feira, 
cuja atuação fechou o evento.

O festival é organizado pela 
“Association of Heritage and 
Folklore”, que planeia o evento 
desde março de 2018, como uma 
forma de trazer novas culturas e 
participantes do mundo da mú-
sica ao norte de África, especial-
mente a uma zona tão ligada às 
artes como Marraquexe.

O evento, que teve de ser can-

celado em 2020 e 2021 por causa 
dos danos causados pelo COVID, 
é aberto a grupos de todos os 
países e géneros musicais, desde 
coros clássicos e religiosos até 
bandas de instrumentais “a ca-
pella” (só a utilizar a voz) e géne-
ros mais modernos, como o Rock. 
Nesta última edição, atuaram 
coros de países europeus como a 
Itália, a França, a Estónia, a Suíça, 
a Bélgica, a Espanha, a Alemanha, 
mas também de países africanos 
como o Mali, a Costa do Marfi m e 
o Senegal, tal como, obviamente, 
coros do país organizador.

Orfeão de Eiriz representa Portugal 
no Encontro de Coros Internacional

Cândido Ribeiro apresenta
primeiro romance

No próximo dia 2 de de-
zembro, pelas 16h00, o Audi-
tório da Biblioteca Municipal 
Prof. Vieira Dinis irá acolher 
uma sessão de apresentação 
da obra “A que distância fi ca 
o Céu do Purgatório?”, o pri-
meiro romance de Cândido 
Ribeiro, autor pacense.

“A que distância fi ca o Céu 
do Purgatório?” é a segunda 
manifestação literária do autor 
que encontra na escrita uma 
forma de libertação nos mo-
mentos de maior isolamento.

Com a cidade do Porto 

como pano de fundo, a obra 
leva o seu leitor por uma re-
fl exão sobre a vida e a morte 
e o caminho percorrido pela 
humanidade, “abordando a 
importância e o papel das reli-
giões e da ciência, tentando re-
colocar a sua relevância e per-
suasão na atuação dos dias de 
hoje”. Cândido Ribeiro utiliza 
diálogos animados, aponta-
mentos de humor e até suspen-
se, para manter o leitor preso 
ao enredo histórico.

O livro foi apresentado no 
passado dia 14 de outubro, na 
cidade do Porto, perante um 
auditório cheio .
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Empresa de Freamunde fez tenda para o grande prémio de Fórmula 1 do Brasil

Pu
b

Irmarfer presente nos grandes eventos desportivos

Grande prémio de F1 decorreu de 3 a 5 de novembro

Direitos Reservados

A Irmarfer, empresa de 
Freamunde especiali-

zada na produção e aluguer de 
estruturas temporárias, tratou 
da instalação da principal es-
trutura corporate do autódro-
mo em São Paulo, que albergou 
toda a área de “catering” e os 
camarotes dos convidados VIP, 
durante os três dias da corri-
da, entre 3 e 5 de novembro.

Este acordo marcou a estreia 
da empresa do concelho de Paços 
de Ferreira na maior modalidade 
de automobilismo do mundo, em-
bora já estivesse estado presente 
na Fórmula E (de carros elétricos) 
na Suíça.

O contacto surgiu através do 
Rock in Rio, que criou um festival 
de música no circuito, realizado 
no início de setembro. Intitulado 
“The Town”, a Irmarfer foi re-
quisitada para construir um edi-
fício em forma de iglu, com dois 
pisos, para servir como espaço 

VIP do festival. O resultado cha-
mou muito a atenção, tornando-
-se uma das maiores atrações do 
evento. Impressionados pelo bom 
trabalho, a Liberty Media, empre-
sa que é dona do Formula One 
Group, contactou os Freamun-
denses com o objetivo de fazer 
uma parceria em Interlagos, dado 

a ser uma zona que a empresa já 
conhece bem.

Detida desde 2019 a meias 
pelo fundo de private equity 
Crest e pelos cinco irmãos Fer-
reira, que fundaram o negócio há 
25 anos, os clientes habituais da 
Irmafer são festivais de música 
e eventos empresariais, como a 

Web Summit. 
No entanto, o objetivo é ex-

pandir mais para a área do des-
porto, como fi zeram em anos 
recentes – em 2020 estiveram 
presentes no Super Bowl, o maior 
evento desportivo dos Estados 
Unidos da América, e já criaram 
várias estruturas competitivas 
e corporate para eventos com 
o ATP Tour, o maior ciclo de 
competições do Ténis mundial. 
estando a empresa atualmente 
em “processo de licitação” para 
produzir as estruturas necessá-
rias para os Jogos Olímpicos em 
Paris. 

A empresa tem duas instala-
ções industriais em Freamunde, 
onde estão situadas a fábrica que 
construí as estruturas e palcos 
para eventos, juntamente com as 
sedes para duas outras empresas 
do grupo (S2E e Imagindustrial), 
juntamente com equipas que se 
deslocam para os vários cantos 
do mundo para montar e desmon-
tar as estruturas. Para facilitar a 

logística do trabalho internacio-
nal, especialmente no Centro da 
Europa, a Irmarfer está a investir 
num polo logístico com cerca de 
5000 metros quadrados em Lyon, 
na França.

Para além disso, o grupo en-
contra-se, apesar das difi culdades 
causadas pela pandemia e pelo 
custo das matérias-primas – que 
disparou com a guerra na Ucrâ-
nia – bem posicionado no Médio 
Oriente e na Austrália, com cerca 
de 75% das receitas a serem pro-
venientes de encomendas do es-
trangeiro.

A Irmarfer emprega atual-
mente 240 pessoas, mas devido 
à procura do mercado ser alta, 
acredita que a força de trabalho 
pode vir a crescer, no caso de con-
seguir recrutar mais montadores, 
carpinteiros, eletricistas, moto-
ristas e profi ssionais qualifi cados 
para a gestão de armazém – com 
a possibilidade de aumentar o nú-
mero de trabalhadores nas suas 
fi liais entre cerca de 20% a 30%.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Faça já a sua 

assinatura anual 

apenas 

por 20 euros! Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Dom José de Lencastre, nº 11

4590-506 - Paços de Ferreira

Envios para toda a Europa

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 763 de 17/11/2023

ASSUNTO: Assembleia Geral Ordinária
A pedido da Direcção e nos termos dos 

Artigos 30º e 31º dos Estatutos, convocam-
-se os Senhores(as) Associados(as) da Asso-
ciação para o Desenvolvimento de Boelhe, 
para se reunirem em Assembleia Geral, no 
dia 25 de Novembro de 2023, pelas 10.30 
horas, nas novas instalações na Rua das Es-
colas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Aprovação do Plano de Atividades 
para 2024;

2. Aprovação do Orçamento para 2024;
3. Outros assuntos de interesse.

Nos termos do Artigo 32º dos Estatutos 
se à hora designada não estiverem presentes 
mais de metade dos (as) associados (as) com 
direito a voto, a assembleia geral reunirá 
meia hora depois com qualquer número de 
presentes.

Boelhe, 6 de Novembro de 2023

O Presidente da Mesa da Assembleia-
-Geral

António José Sarmento de Almeida 
Oliveira

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo do Artigo 30º dos Estatutos, 

convoco os Associados da Casa do Povo de 
Peroselo para a Assembleia Geral Ordinária 
a realizar no próximo dia 21 de novembro de 
2023, pelas 15h30, no salão polivalente da 
Casa do Povo de Peroselo.

A Ordem de trabalhos é a seguinte: 

1. Análise e votação do Plano de Ativida-
des e Orçamento para o ano de 2024;

2. Assunto de interesse para a Institui-
ção;

Nota:
Se à hora marcada não estiver presente 

a maioria dos associados, a Assembleia Geral 
reunirá, em segunda convocatória, uma hora 
depois, com os Associados presentes.

Peroselo, 06 de novembro de 2024

A Presidente da Assembleia Geral
Maria Lurdes Rosa Mota 

IMEDIATO Nº 763 de 17/11/2023

Nos termos do Artº 43º dos Estatutos, 
convoco os Senhores Associados a reunirem 
em Assembleia Geral, no Auditório António 
Matos, deste Quartel, sito na Av. Dr. Nicolau 
Carneiro, no próximo dia 27 de Dezembro de 
2023, pelas 20 horas com a seguinte

Ordem de trabalhos 

Ponto 1.º. – Leitura e aprovação da acta 
anterior.

Ponto 2.º. – Plano de Actividades e Orça-
mento para 2024

Só poderão tomar parte na referida As-
sembleia os sócios no pleno gozo dos seus 
direitos, nos termos do disposto nos Art.º. 63.º 

dos Estatutos.
Se à hora marcada para a referida As-

sembleia Geral não comparecerem a maioria 
dos Sócios, a mesma realizar-se-á, no mesmo 
local, uma hora depois, com qualquer número 
de Associados, de Acordo com o ponto 1 do 
Artº 44º dos Estatutos.

Esta convocatória é devidamente torna-
da pública através de afi xação no Quartel e 
na secretaria da Associação, bem como por 
publicação num dos jornais locais.

Paços de Ferreira, 8 de Novembro de 
2023

O Presidente da Assembleia Geral
José Manuel Gonçalves Bastos

CONVOCATÓRIA

IMEDIATO Nº 763 de 17/11/2023

Avisam-se os Munícipes que, devido 
à realização da manifestação desportiva 
denominada “VI Trail & Caminhada Clube 
Trilheiros & Amigos”, organizada pela FACD 
– Associação Desportiva e Cultural de Fer-
reira, no dia 19 de novembro de 2023, haverá 
um condicionamento de trânsito, em diver-
sos arruamentos nas freguesias de Ferreira, 
Paços de Ferreira, Carvalhosa e arruamentos 
pertencentes aos concelhos de Lousada e 
Paredes, das 8:00 horas às 13:00 horas, com 
o seguinte itinerário: 

Avenida do Mosteiro, Rua Padre Ar-
mando Pereira, Trav. de S. Miguel, Rua de 
S. Miguel, Travessa São Miguel o Anjo, Rua 
Presa da Lameira (Lousada), Rua de S. Tiago 
(Paredes), Rua da Estrada (Paredes), Rua dos 
Valdos (Paredes), Rua 25 de Julho, Rua dos 
Marceneiros, Rua do Barroco (Paredes), Rua 
Nova de Samonde, Rua Alto de Samonde, Rua 
Fundo de Vila, Rua do Couto, Rua Casas No-

vas, Rua do Monte da Costa, Rua da Boavista, 
Travessa da Boavista, Rua Pinheiro Manso, 
Rua Ferreira do Fundo, Trav. das Quintãs, Rua 
Mosteiro de Ferreira, Rua do Móvel, Rua do 
Fontanário, Rua Vale Martinho, Avª do Polo, 
Rua Nova de Ferreiró, Rua do Engenho, Rua 
Rio Ferreira, Rua da Ribeira, Rua da Cocha-
rela,, Rua de Penouces, Rua da Cavadinha, 
Rua de Gilde, Rua da Coutada e Rua Padre 
Armando Pereira.

As ruas afetadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas, 
informando os condutores dos trajectos al-
ternativos.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
13 de novembro de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de 

Brito

AVISO
Condicionamento de trânsito

“VI Trail & Caminhada Clube Trilheiros 
& Amigos”

IMEDIATO Nº 763 de 17/11/2023

Amigos”

(Adolfo Amilcar Moreno, Vereador da 
Gestão Urbanística, desta Câmara Municipal, 
com competência delegada: 

Torna-se público que se encontra a tra-
mitar nesta Câmara Municipal (Divisão da 
Gestão Urbanística) um pedido de alteração 
de licença de loteamento que incide o lote 
n.º 22, titulado pelo Alvará de Loteamento 
n.º 4/2001, concedido a Imorendimento 
– Sociedade Gestora de Fundos de Inves-
timentos Imobiliário S.A, e formulado por 
Ricardo José Guedes de Sousa proprietário 
do referido lote, sito em Rua Nova de Chãos 
(Lugar do Crasto,) Santa Marta, da freguesia 
e concelho de Penafi el. Nos termos do dis-
posto no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-Lei 
n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua reda-
ção atual, e ao abrigo do disposto na alínea 
e) do n.º 1 do artigo 112.º do Decreto-Lei 
n.º 4/2015 de 07 de janeiro, torna-se público 
que os proprietários dos lotes constantes do 

referido alvará de loteamento, têm o direito 
de se pronunciarem, querendo, no prazo de 
10 (dez) dias uteis, com início no dia seguinte 
à publicação do presente anúncio, sobre o 
pedido de alterações. Na falta de resposta, 
no prazo referido, considerar-se-á que nada 
têm a opor à alteração da licença da opera-
ção de loteamento. Para tanto, informa-se 
que o que o respectivo processo encontra-se 
disponível para consulta dos interessados 
todos os dias úteis, das 9h00 horas às 12:30 
horas e das 14:00 horas às 17:30 horas, na 
Câmara Municipal de Penafi el. 

Penafi el, 08 de novembro de 2023 

O Vereador da Gestão Urbanística 
(Por despacho de Delegação de Competên-

cias do Presidente da Câmara de 19.10.2021) 
 Adolfo Amilcar Moreno

IMEDIATO Nº 763 de 17/11/2023

Rua Dom José Lencastre 

Paços de Ferreira

Contactar:

tel. 936 397 897

ARRENDA-SE 

ESCRITÓRIO 

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

ANÚNCIO
N.º 496/2023 
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Aldair 29

2º Matchoi 28

3º Marafona 27

4º Antunes 27

5º Erick Ferigra 27

1º Matchoi 2

2º Antunes 1

3º Welton Jr. 1

4º Brian Cipenga 1

5º Uilton 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

Luís Bastos, 22 anos, redescobre-se a extremo esquerdo no Paços

“Sinto-me no lugar de quem está na bancada 
porque já lá estive a apoiar o Paços”
Tem apenas 22 anos, mas 

após o capitão Antunes 
é o atleta do plantel profi ssio-
nal do FC Paços de Ferreira 
com a mais antiga ligação des-
portiva ao clube. Luís Bastos 
vestiu pela primeira vez a ca-
misola pacense em 2009, no 
escalão infantil, quando tinha 
oito anos e daí para cá apenas 
as passagens pelo FC Porto nas 
quatro épocas seguintes e uma 
pelo FC Felgueiras no primei-
ro ano de sénior (cedido pelos 
pacenses) interromperam essa 
ligação umbilical, não fosse ele 
natural da cidade.

O defesa, que esta época se 
está a afi rmar em terrenos mais 
adiantados na ala esquerda, viu a 
entrada decisiva na vitória contra 
o Lank Vilaverdense dar-lhe vida 
no «onze» pacense. De repente, 
Luís Bastos conquistou o lugar 
como extremo e assegurou a titu-
laridade nos três últimos desafi os 
na Liga, que valeram ao Paços 
mais duas vitórias e um empate 
no caminho da recuperação que a 
equipa tenta trilhar.

O IMEDIATO conversou 
com o “novo” extremo pacense 
e a pergunta que se impunha era, 
obviamente; sendo um lateral de 
raiz a jogar a avançado, em qual 
das duas posições quer fazer car-
reira? “É uma boa questão. Sinto-
-me bem nas duas posições, mas o 
mais importante neste momento é 
ter a oportunidade de jogar. Com a 
idade que tenho o mais importante é 

mesmo estar em campo.”
Diz-se que um jogo pode 

mudar a carreira de um jogador. 
A entrada contra o Lank Vila-
verdense, que culminou com a 
vitória pacense (2-0) e um golo 
de calcanhar do Luís Bastos, 
terá sido “esse” jogo? “Acaba por 
ajudar, porque me motivou muito 
mentalmente e também ajudou a 
equipa que não estava a atravessar 
uma boa fase. Esse jogo aliviou-me 
mentalmente de muitas coisas, foi 
importante para mim, mas não sei 
será o que marcará a carreira, por-
que haverá mais jogos no futuro. O 
certo é que foi um bom jogo e fi cará 
para sempre na minha memória.”

Nado e criado na cidade de 
Paços de Ferreira é um dos cin-
co atletas que concluíram a for-
mação nos Castores a integrar 
a equipa profi ssional. Sente-se 
esse “peso” em campo? “Claro que 
sinto esse peso. Nos jogos, olho para 

as bancadas e conheço muitas das 
pessoas que ali estão a apoiar-nos e 
sinto-me no lugar deles porque tam-
bém já lá estive a apoiar o Paços. No 
entanto, é um peso bom porque é um 
orgulho representar o clube da mi-
nha terra.”

A par com Matchoi, Jeimes, Zé 
Oliveira e Simão Rocha, o jovem 
esquerdino é um dos atletas que 
vestiram a camisola dos escalões 
jovens dos Castores. Um número 
interessante no plantel e que de-
verá ser incrementado. Quem po-
derá ser a próxima revelação da 
formação? “Olho para a formação e 
todos os anos vejo atletas com muita 
qualidade e essa aposta deve ser feita 
no Paços. Nas últimas épocas o clube 
tem tirado bons proveitos fi nancei-
ros de atletas que saíram da forma-
ção. Apostar na formação sempre 
será uma boa política”.

Tendo apenas 22 anos e uma 
longa carreira pela frente é na-

tural que existam muito sonhos 
para realizar. Qual é o de Luís 
Bastos? “Tenho muitos sonhos em 
mente e grandes objetivos, mas temos 
que ter os pés bem assentes na terra 
e pensar no presente. Neste momen-
to, o meu maior sonho é estar bem a 
jogar no Paços, representando o clu-
be com o máximo respeito e amor à 
camisola.”

A recuperação da descida de 
divisão não começou da melhor 
forma para os Castores, que só 
há quatro jornadas entraram no 
ritmo vitorioso da II Liga. Três 
vitórias e um empate nos últimos 
quatro desafi os fi zeram despertar 
de novo a possibilidade da subida. 
Acreditam nela? “Claro que sim. 
Sonhar é bom e faz bem. Estamos 
agora numa boa fase e temos que lhe 
dar continuidade porque nada é im-
possível. A II Liga é um campeonato 
muito competitivo e tão depressa se 
está cá em baixo como lá em cima. 
Jogo a jogo, vamos trabalhar para 
dar continuidade ao que de bom te-
mos feito. Eu acredito na subida”.

Receção ao 
Santa Clara

Os Castores têm já este sába-
do (14h00) mais uma oportuni-
dade para subir na classifi cação, 
recebendo o Santa Clara, na Mata 
Real. A equipa açoriana é um can-
didato assumido à subida e ocupa 
o 3º lugar da classifi cação, a dois 
pontos do líder AVS SAD. Será 
mais uma fi nal para os Castores, 
ante a única equipa ainda invicta 
nas ligas profi ssionais nacionais. 
Um jogo que promete. 

1º Marafona 0

2º Zé Uilton 0

3º Luiz Carlos 1

4º Brian Cipenga 1

5º Gorby 1

  
Oliveirense 0

0Paços de Ferreira

Nuno Macedo

Gonçalo Negrão 59’

Iago Fabrício

Kelechi John

Vasco Gadelho

Zé Leite 60’

Filipe Alves 87’

Ibrahima

Duarte Duarte 60’

Zé Pedro 78’

Ricardo Schutte

Jaime Pinto 59’

Anthony Carter 60’

Diogo 60’

Schurrle

João Paulo

Fábio Veríssimo

Estádio Carlos Osório

28’; 64’; 82’

Marafona

Aldair Neves

Erick Ferigra

Pedro Ganchas

Antunes

Matchoi  85’

Luiz Carlos

Gorby

Rui Fonte 89’

Costinha 58’

Luís Bastos 59’

Brian Cipenga 58’

Uilton Silva 59’

Welton Júnior 85’

Miguel Moreno 89’

7’; 51’; 75’; 
90+3’

P J V E D

1 AVS 22 10 7 1 2

2 Nacional 20 10 6 2 2

3 Santa Clara 20 10 5 5 0

4 Marítimo 19 10 6 1 3

5 Torreense 16 10 4 4 2

6 FC Porto B 15 10 4 3 3

7 UD Oliveirense 15 10 4 3 3

8 CD Mafra 14 10 4 2 4

9 FC Paços Ferreira 14 10 4 2 4

10 UD Leiria 14 10 4 2 4

11 CD Tondela 13 10 3 4 3

12 Feirense 12 10 4 0 6

13 FC Penafi el 11 10 3 2 5

14 Académico Viseu 11 10 2 5 3

15 Benfi ca B 11 10 3 2 5

16 Leixões 11 10 3 2 5

17 Belenenses 6 10 1 3 6

18 Vilaverdense 4 10 1 1 7

Luís Bastos iniciou bom momento do Paços

Telmo Mendes



13DesportoSexta-feira, 17 de novembro de 2023

Direitos  Reservados

JP encontram-se em 7.º lugar com 9 pontos

Juventude vence Riba D’Ave 
e sofre em Barcelos Paços segue na Taça 

de Portugal de Futsal

 1.º de Maio de Figueiró 
derrotado em casa

O 1.º de Maio Figueiró saiu 
derrota por 1-3 no passado 
domingo, dia 12 de novembro, 
na receção ao FC Vila Boa do 
Bispo, num jogo a contar para 
a 9.ª jornada da 1.ª divisão sé-
rie 3 da AF Porto.

Numa partida em que a 
equipa visitante esteve por 
cima do jogo, Ezequiel inau-
gurou o marcador à passagem 

do minuto seis. Ainda antes do 
intervalo o Figueiró consegue 
empatar a partida, aos 47 minu-
tos, através de Geninho. João 
Vítor fez o segundo golo do FC 
Vila Boa do Bispo, aos 63 minu-
tos, e aos 79 minutos Ezequiel 
fecha o marcador.

Depois deste resultado o 1º 
Maio Figueiró encontrar-se na 
décima posição, 8 pontos. Na 
próxima jornada, a equipa visi-
ta o Cête.

O Mestre Joaquim Fer-
nandes, da Escola de Karaté 
de Frazão, foi reconhecido.

O prémio foi entregue a 
Joaquim Fernandes pelo Go-
verno Português através do 
Instituto Português do Des-
porto e Juventude, com a assi-
natura do Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto, 

João Paulo Correia, em reco-
nhecimento do seu desempe-
nho como árbitro europeu e 
mundial, recebeu o prémio de 
mérito desportivo 2023.

O prémio deve-se essen-
cialmente às prestações de 
grande qualidade e alto nível 
nos terceiros Jogos Europeus 
que se realizaram em junho, 
em Cracóvia, na Polónia.

 Joaquim Fernandes recebe 
Prémio De Mérito Desportivo 

 Jogou-se no passado fi m-
-de-semana os 24 jogos cor-
respondentes à 2.ª elimina-
tória da Taça de Portugal de 
Futsal Placard.O FC Paços 
de Ferreira / Redifogo Futsal 
deslocou-se até casa do Ar-
senal da Maia, uma partida 
que acabou por vencer por 
2-4. 

Os golos da equipa pacen-
se foram marcados por Miguel 
Rodrigues, João Mendes, João 

Nunes, André Cardoso, Paulo 
Ferreira e Fábio Coelho.

Passaram ainda para a 3.ª 
eliminatória, a ACD Ladoei-
ro, Sonâmbulos, Marítimo, FC 
Azeéis by Noxae, Farense, AM-
SAC, Burinhosa, NSCP Pom-
bal, Nun’Álvares, CP Vila São 
Sebastião, Os Vinhais, GDCP 
Livramento, Amigos de Cerva, 
CF Sassoeiros, Portimonense, 
Vitória FC, Lobitos Futsal, Mo-
dicus Bruval, GD Beira Ria, GD 
EB D. João I, Rio Ave, Reguilas 
Tires Futsal e ADC São Mateus.

O Clube Aquático Pacense 
(CAP) renovou no passado dia 
3 de novembro, o Certifi cado de 
Qualidade – Nível de Excelên-
cia, nível máximo de certifi ca-
ção, na convenção “Portugal a 
Nadar”, promovida pela Fede-
ração Portuguesa de Natação, 
que teve lugar em Viana do 
Castelo.

Este evento, um dos mais im-
portantes momentos formativos 
e de partilha de conhecimentos 
na área do ensino da natação em 
Portugal, incluiu no seu progra-
ma a atribuição das certifi cações 

de qualidade às escolas de nata-
ção nacionais.

A Escola de  Natação do Clu-
be Aquático  Pacense, depois de 
ter sido uma das três primeiras 
escolas de natação em  Portugal 
a obter o Certifi cado de Quali-
dade – Nível de Excelência, nível 
máximo de certifi cação, renovou 
no presente ano este mesmo cer-
tifi cado.

A  atribuição deste nível  de 
certifi cação tem por base o preen-
chimento de um  vasto conjunto 
de requisitos técnico-pedagógi-
cos e organizativos, aferidos atra-
vés de uma auditoria realizada às 
escolas de natação.  A confi rmar 

o reconhecimento que tem sido 
dado à escola de natação do Clu-
be Aquático Pacense  esteve o 
convite endereçado para a apre-
sentação da sua metodologia de 
ensino durante esta convenção.

No âmbito desta  apresenta-
ção  foi ainda feita referência ao 
projeto “Vamos Aprender a Na-
dar”, dinamizado pelo Município 
de Paços de Ferreira e do qual a 
escola de natação do Clube Aquá-
tico Pacense é parte  integrante, 
projeto que pelo seu alcance e 
pela sua estruturação metodoló-
gica mereceu particular interesse 
e reconhecimento da comunida-
de aquática nacional.

 CAP renova Certificado 
de Qualidade – Nível de Excelência

O Juventude Pacense de-
frontou, no dia 12 de 

novembro, o OC Barcelos, na 
cidade minhota, numa partida 
que acabou por perder por 8-2. 
No entanto, na semana ante-
rior, no dia 4 de novembro, a 
equipa pacense recebeu e bateu 
o Riba D’Ave por 8-4.

Na partida em Barcelos, a 
primeira parte até começou bem 
– dois golos madrugadores de 
Vieirinha para a equipa casei-
ra não foram o sufi ciente para 
quebrar o espírito da turma de 
Hugo Azevedo e Bernardo Mar-
ques conseguiu fazer o 2-1. Pouco 
tempo depois, Alvarinho marcou 
dois golos em apenas um minuto 
para aumentar a vantagem ca-
seira para 4-1, mas Filipe Flórido 
manteve o jogo competitivo com 
um golo mesmo perto do fi m do 
primeiro tempo.

A segunda metade começou 
com um 4-2 – um resultado res-
peitável, mas o OC Barcelos to-
mou conta da partida na segunda 
metade, demonstrando-se como 
a equipa claramente superior e 
marcando 4 golos sem resposta, 
com o resultado de 8-2 – uma 
derrota dura e talvez até exagera-
da para a prestação de ambas as 
equipas, mas que ainda demons-
tra a diferença de nível entre o 
Juventude Pacense e a elite do 
Hóquei em Patins português.

Na semana anterior, no en-
tanto, a equipa pacense recebeu 
o Riba D’Ave e a partida correu 

muito melhor. Um jogo que se 
adivinhava difícil para o Juven-
tude, que historicamente sempre 
teve problemas contra a equi-
pa treinada atualmente por Rui 
Meca, mas os jovens canarinhos 
conseguiram subir de nível com 
uma performance quase perfeita.

O marcador foi aberto por 
João Pereira aos sete minutos – o 
“homem-golo” do Juventude esta 
época fez assim o 6º em sete jo-
gos. Zé Pedro, o emprestado do 
OC Barcelos e veterano da equipa 
acrescentou ao marcador depois 
de uma boa jogada individual. 
Pouco tempo depois, Franco Pó-
sito reduziu para a equipa visitan-
te, mas no minuto seguinte Ber-
nardo Marques concretizou um 
penalti para voltar a aumentar a 
vantagem pacense para dois go-
los. Um livre direto de José Can-
cela fechou a primeira parte com 

o resultado de 4-1 para a equipa 
caseira.

E a segunda metade começou 
de feição para a equipa de Paços 
de Ferreira – o capitão Miccoli 
marcou à antiga equipa aos 3 mi-
nutos, aumentando ainda mais a 
vantagem caseira. No entanto, 
dois golos em três minutos – de 
Gustavo Pato e Franco Pósito res-
petivamente – causaram um sus-
to grande ao Juventude.

Mas, com a equipa de Riba 
D’Ave a pressionar por mais go-
los, deixaram-se expostos atrás 
e dois golos de Zé Miguel, jun-
tamente com um livre-direto de 
Miccoli – assim como um golo de 
honra de Pedro Silva para os visi-
tantes – fecharam o placard num 
sólido 8-4, assegurando uma vi-
tória importante do Juventude 
Pacense contra um adversário 
direto.
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Direitos Reservados

Lousada Ténis Atlântico 
voa até à Colômbia

Freamunde recebe o SL Benfica 
na 3ª Eliminatória da 
Taça de Portugal

Direitos Reservados

Decorreu este fi m-de-se-
mana, a 2.ª eliminatória da 
Taça de Portugal Femini-
na 2023/24. Da região es-
tavam em competição o SC 
Freamunde, o FC Penafi el e o 
FC Romariz.

O SC Freamunde deslocou-
-se até à Serra da Estrela para 
defrontar o CD Gouveia, onde 
saiu vitoriosa por 1-3, após o 
prolongamento.

O SC Freamunde realizou o 
seu terceiro jogo na competição 
após derrotar o Esposende, por 
3-0, na 1.ª eliminatória e o FC 
Tadim por 6-1, na 1.ª pré-elimi-
natória.

O FC Romariz passou tam-
bém a ll eliminatória vencendo o 
Barreirense por 3-0

Já o FC Penafi el que fi cou 
isento no sorteio da 1.ª elimi-
natória e avançou diretamente 
para a 2.ª eliminatória, recebeu 
o Rio Ave partida da qual saiu 
derrotado por 1-5.

A equipa penafi delense que 
na 1.ª pré eliminatória derrotou 

o Castêlo da Maia por 1-5. 

Sorteio da 
3.ª eliminatória

Decorreu no dia 15 de no-
vembro, na Cidade do Futebol 
o sorteio da 3.ª eliminatória da 
Taça de Portugal de Futebol Fe-
minina. Da região estão ainda 
em competição o SC Freamun-
de, de Paços de Ferreira e o FC 
Romariz, de Lousada.

A eliminatória que está mar-
cada para dia 9 de dezembro vai 
contar com 32 equipas - os clu-
bes da Liga BPI vão participar na 
3.ª elimatória - em 16 jogos.

O SC Freamunde vai rece-
ber o SL Benfi ca - um jogo que 
marcará o regresso a Freamun-
de da internacional Lúcia Alves, 
atualmente a representar o SL 
Benfi ca. A defesa esquerdo, de 
26 anos, representou a equipa 
freamundense na temporada 
2016/17. O FC Romariz recebe 
o Racing Power FC, do Seixal.
 última edição da Taça de Por-
tugal de Futebol Feminina teve 
como vencedor o FC Famalicão 
que venceu o SC Braga por 2-0.

Realizou-se, na sede da 
Associação de Futebol do 
Porto, o sorteio da XIII edi-
ção da Liga para a Inclusão 
Social. Esta é uma prova que 
tem como objetivo juntar ins-
tituições de solidariedade 
social, de serviço público e 
de caridade tendo a prática 
do exercício físico como eixo 
central.

Na edição de 2023/2024 des-
ta competição, vão a jogo 12 
instituições, que serão distri-

buídas em dois grupos de seis 
equipas, divididos por nomes 
(«Ar» e «Água») e tendo o jogo 
de futsal como pano de fundo.

O grupo “Ar”, que inicia a 
competição no dia 20 de novem-
bro, é constituído pela AMI, Es-
tabelecimento Prisional de Pa-
ços de Ferreira, AFUA, Hospital 
Conde Ferreira, UDA e ADICE. 
Já o grupo “Água”, que começa a 
competição no dia 24 de novem-
bro, é composto pela PSP, Casa 
Ozanam, Casa Vale, Estabele-
cimento Prisional Vale Sousa, 
Abraço e Asas de Ramalde. 

 Instituições da Região na XIII 
Liga para a Inclusão Social

A delegação da  Associa-
ção de Ténis do Porto, 

composta por Rui Silva e Albi-
no Mendes, esteve presente na 
conferência Mundial de Trei-
nadores, que decorreu entre 
os dias 31 de outubro e 2 de no-
vembro em Bogotá, Colômbia.

Numa conferência que  jun-
tou 600 treinadores de ténis em 
representação de 85 países foi 
apresentado o projeto: “De uma 
vila para o mundo”, que refl ete a 
implementação e desenvolvimen-
to da Escola de Ténis de Lousada 
Ténis Atlântico desde 2008.

“Na mesa redonda  do último 
dia, foi notório o interesse das 
comitivas da Federação Colom-
biana de Ténis, Federação Perua-
na de Ténis e ainda de elementos 
da Bolívia, Equador, Guatemala, 
México e Venezuela, em perce-
ber a planifi cação de atividade de 
Fomento, a organização do calen-

dário de provas e respetivas liga-
ções entre instituições e estrutu-
ras. Para a Associação de Ténis do 
Porto abrem-se as portas de cola-
boração com entidades do Brasil, 
Equador e Peru em áreas como o 
Fomento e Formação”, referiu em 
comunicado a AT Porto.

Desde o início  deste projeto 
foram implementadas estratégias 
de Fomento e incremento quanto 
ao nível de provas realizadas du-
rante os anos, e, a AT Porto atra-
vés do seu Departamento de Pro-

vas e do Projeto de Intervenção 
do Fomento de Ténis do Norte de 
Portugal desenvolvidos em Lou-
sada TA durante 2023 registou: 
p rovas de nível local, regional, 
nacional e internacional, 2028 
atletas federados, 496 atividades 
de promoção da modalidade, co-
laboração com 29 Escolas públi-
cas, alcance de 2536 crianças e 
jovens, cedência de 98 raquetes, 
458 bolas vermelhas e 12 redes de 
mini ténis e a formação de 35 pro-
fessores.
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Teste CulturalPersonalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Porquê?!

Daniel Augusto da Cunha Fa-
ria nasceu a 10 de abril de 1971, 
em Baltar, Paredes, e é considera-
do um dos melhores poetas por-
tugueses do fi nal do século XX.

Daniel Faria desde pequeno 
que desejou ser padre e frequen-
tou o seminário do Porto, para 
ser padre diocesano. No entan-
to, em 1997 decidiu seguir a vida 
monástica, sendo postulante no 
Mosteiro Beneditino de S. Bento 
da Vitória e noviço no Mosteiro 
de Singeverga. 

Frequentou o curso de Teo-
logia na Universidade Católica 
Portuguesa – Porto, tendo de-
fendido a tese de licenciatura em 
1996. No Seminário e na Facul-
dade de Teologia criou gosto por 
entender a poesia e dialogar com 
a expressão contemporânea. Em 
1994, aos 23 anos, inscreve-se na 
Faculdade de Letras da Univer-
sidade do Porto e licencia-se em 
Estudos Portugueses. Durante 
esse período (1994-1998) a opção 

monástica criava solidez. Passa 
a viver e a ajudar no dia-a-dia da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição – comumente conhe-
cida como a do Marquês -, onde 
era pároco o seu orientador, o fu-
turo D. Carlos Moreira Azevedo, 
que muito alimentou as iniciati-
vas de Faria no Seminário Maior, 
nas funções de diretor espiritual, 
e, aos fi ns-de-semana, ocupava-
-se na paróquia de Santa Maria de 
Fornos, no Marco de Canaveses, 
onde era pároco o também poeta 
Nuno Higino Cunha. As afi nida-
des entre ambos resultaram em 
várias iniciativas artísticas, des-
de peças de teatro a desenhos e 
colagens. Com este, também via-
jaria a Nova Iorque e à Ilha do Sal, 
em Cabo Verde, experiências que 
aproveitou para ainda aprofundar 
mais o seu virtuosismo e a sua ir-
reverência tímida.

A 9 de junho de 1999, com 28 
anos, faleceria após um acidente 
no Mosteiro de Singeverga. 

Direitos Reservados 1 – Os termos sistólica e dias-
tólica são usados   na medição 
de qual destes:
a) Atividade vulcânica
b) Força do vento
c) Pressão arterial

2 – Quantos anos leva aproxi-
madamente o Sol a dar uma 
volta completa à galáxia:
a) 225 milhões de anos
b) 125 milhões de anos
c) 75 milhões de anos

3 – A Argentina é um estado 
federal subdividido em vinte 
e três províncias e que cidade 
autónoma:
a) La Plata
b) Córdoba
c) Buenos Aires

4 – Para que serve o instru-
mento denominado de “sex-
tante”:
a) Pesar veículos
b) Navegação marítima
c) Pescar atum

5 –  Qual é a parte do corpo 
humano que produz a insu-
lina:
a) Pâncreas
b) Duodeno
c) Baço

6 –  No livro “20.000 Léguas 
Submarinas” de Júlio Verne, 
quem capitaneava o subma-
rino “Nautilus”:
a) Capitão Yoda
b) Capitão Cook
c) Capitão Nemo

7 – Qual é a formação geoló-
gica que caracteriza a costa 
da Noruega:
a) Costa vulcânica
b) Fiordes
c) Tundra

8 – De que é que um “gour-
mand” gosta, especifi camen-
te:
a) Comida
b) Leitura
c) Descanso

Daniel Faria

A Magikland, situada em 
Penafi el, é um parque temáti-
co que foi inaugurado a 16 de 
junho de 2012.

O parque tem sete hec-
tares que se dividem em seis 
áreas temáticas, lugares onde 
pode desfrutar de momentos 
fantásticos em família, com 
espaços verdes, espaços com 
água, pensados ao pormenor 
para proporcionar um dia re-
laxante e em pleno contacto 
com a natureza.

Anedotas

Um médico perguntao ao 

doente:

- Como se sente?

- Não sei, doutor. Estou for-

te como um leão, alimento-me 

como um boi, mas à noite sinto-

-me cansado que nem um burro.

- Bom, nesse caso, é melhor 

consultar um veterinário.

Soluções

Após queda, o governo socialista 
deixou cair aumento do IUC… Era o mais certo…

Porque o imposto do carro velho era 
para sustentar o seu velho vício político…

1-c; 2-a; 3-c; 4-b; 5-a; 6-c; 7-b; 8-a.
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A “desilução” de um professor num protesto! click

CHTS dá início a tratamentos oncológicos
O Centro Hospitalar do Tâ-

mega e Sousa inaugurou esta 
quarta-feira, dia 15 de novem-
bro, um Hospital de Dia hema-
to-oncológico, que vai permitir 
uma nova fase de tratamentos 
oncológicos no hospital.

O projeto começou há dois 
anos pelas mãos de uma equipa 
composta por quatro médicas 
(uma de Hematologia e três de 
Oncologia) e duas enfermeiras 
e foi posto em prática esta quar-
ta-feira, com a administração 
de tratamento oncológico a dois 
doentes hemato-oncológicos.

“Vamos poder tratar doen-
tes oncológicos da nossa área de 
atuação, evitando que tenham 
que se deslocar ao Porto. Já fa-

zemos a parte de diagnóstico e a 
partir de agora, temos condições 
para fazer a parte do tratamento, 
com imunoterapia, quimiotera-
pia,  para pessoas com cancros de 
vários tipos”, explicou Carolina 
Marini, médica hematologista. 

No que concerne à parte on-
cológica, o projeto vai desenvol-
ver-se “de forma faseada”. “Co-
meçamos nesta fase com o cancro 
da mama e depois, durante o pró-
ximo ano, vamos expandir, de 
forma a abranger as patologias 
mais frequentes”, referiu Iolanda 
Mendes, médica oncológica.

Novos serviços 
O dia em que se deu início 

a tratamentos oncológicos no 
CHTS fi cou ainda marcado por 
por outras boas notícias para o 

Hospital. “Este dia fi ca marcado 
como um passo em frente naquilo 
que é a nossa qualidade assisten-
cial à população”, referiu Carlos 
Alberto Silva, presidente do Con-
selho de Administração do CHTS. 
Isto porque, além do arranque dos 
tratamentos oncológicos, o Hospi-
tal tem agora, pela primeira vez, 
a possibilidade de realizar resso-
nâncias magnéticas a doentes ven-
tilados e recebeu um equipamento 
de angiografi a, que vai dar apoio à 
cardiologia para exames de hemo-
dinâmica. “Num cenário de gran-
des difi culdades que o SNS e o país 
têm vivido, há sinais muito positi-
vos que é preciso passar à popu-
lação para que saiba que estamos 
preocupados em dar uma resposta 
assistencial cada vez mais qualifi -
cada”, concluiu. 

Amanhã, dia 18 de novem-
bro, a Comissão de Festas 
da Nossa Senhora da Hora 
de Lamoso 2024 vai organi-
zar o “Lamoso Comedy Night 
Show”.

O evento, que vai começar 
por volta das 21:30, vai contar 
com as presenças dos comedian-
tes Nuno Lacerda (um jovem 
humorista de 24 anos, deu os 

primeiros passos na comédia em 
2016) e João Dantas (que come-
çou a sua carreira com a presen-
ça no Pi100Pé, tornando-se um 
nome cada vez mais reconhecido 
do stand-up português).

O evento, que será realizado 
no Salão Paroquial de Lamoso, 
conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, 
da Freguesia de Sanfi ns, Lamo-
so e Codessos e da Paróquia de 
Santa Maria de Lamoso. 

Lamoso Comedy vai trazer 
risos à noite da freguesia

Pu
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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